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Al amfgnaturti forneçam em qualquer dim o 
t o T i n r n o m v i v i i i t 

m em Um d» /uni* ou dnewtro 

RKBACÇÍO K O r ^ I C t l ^ 

4 * S a n t a , 3 3 -

n u n o i i , « a » 
m a B i i 4 4 9 s 

O C A F E ' 
O mercado d* Havre abria hontem » 

(6 Ii4 para dezembro e 47 paramalo; 
Hamburgo, • 3 7 p a r a d e z e m h r o e 
Wl|S par* maio; Estados-Uuldos, Inal-
terado a S pontos de lialxa. 

Ao melodia, o mercado do Havre 
estevo Inalterado: liam burgo, baixa de 
4i4; Estados-Unldos, 5 a 10 pontos de 
alta. 

JPNMAHY, « 
Param recebida* t»|*> 

dia. na eetaçlo da companhia Pan-
B t i , rwta cidade, aiuwçaoeeo* do 
J o » . sendo 31.497 eacca* deapaebada* 
ter» Santos e 7.098 «aceas pana t l r 
T*»lo. _ 

fANTOS, 27 
Mercado, fraco. 
Vaie, 4*ooo. 
Venda* i.750 saccas. 

Tentai em ífí dl outubro í* 190S 
K. Untdoa, «u.000. 
Ilavre, 40.000. 
Hamburgo, «0.000. 

Café embarcado em M . 
Café despachado. 80.611. 

f rVhaldeodo no dia «7 ! 

M Paullita, 3» « 5 • 
Ki «ororabana. 4.841 
Ite Campo Limpo, 710. 
•rax. *oo. 
f n j e i . P a u l o , 4.M0 
Total. 49.8M. 

Café baldeado: 
Desde 1° domei , 1.084.938 «aeca». 
Tesde I* de julho, 4.070.18* sacco*. 

Entradas do dia 17. 41.413. 
Deade »• do me*, t.056.707 
Deade I* de julho, 4.050.7^ 
gtork, 1.43I.3H8. 
IMdia, 39.063. 

ratil», 410 réis. 

Na Companhia Reglatradoft u 
das foram do 1.000 iaccas. 

Em reuni dala de 1901. 
Entrada* do dia. 40.W5 aoecas. 
Desde 1° do mei, 9*7.914. 
Desde 1° de julho, 4.545.798 saeea*. 
ftock, 4.890.116 saccas. 
Iledla, 30.391 sacras. 
Sabidas, 41.181 saccas. 
Base, 1*100. 
Cambio, I I 9|32. 
Café baldeado. 40.067. 
Café embarcado, 34.340. 
. despachado, 31.647. 

RJO 17 
Entradas do dia 20 17.199 saccas. 
Desde 1° do IAM, 373.984 «acefcs. 
Desde I o de Julho, 1.374.707. 
Embarques do dia 16, 10.939. 
líercado, calmo. 

Kutrada de vapor: . 

Do Norte. Kailem Pt-inrt. 

n i r c a d t * t i l r a a g a l r o s 

ruhcvnui im SO te outubro—1905 
Havre, 46. 46 3|4. 
Hamburro, 37 t[i, 38 Ii4. 
Eitados-ijnldos, to a 15 pontas de 

bálterado ; typo 7, 
alta: colaçlo, 0 

Disponível, 
• 6|I6. _ 

J t n l t i c i rm S7 ii outubro dl 1905 
Ilavre, 46 l|t. 47. 
«ambur io , 87 i|l. 381|*. 
Estados Vnido», Inalterado a 3 pon-

tos de baixa. 

h nelc-dfa de 17 do outubro de 
K i t : 

Havre, Inalterado. 
Hamburgo, 1|4 dc baixa. 

M o v i m a n t a d * a a l é n a 

S a r e r a b a n a 

Deacarresadasem 8. Paulo 
e P. Chaves 1092 aaccas 

•aldeadas eaa Blo Paulo 

Kra S. P. H 6358 • 
eadas em lundlahy. 

pata í . P. R. 1780 a 
Total õTíãr" » 
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ferçto (oroeabana 
Café em 17.401 saeeas 
Ca:i em armaacns fi.011 32.416 

íeejflo rtuana 
Cale em tarros. 3.813 sacuw 
C a t t m i armazéns 6.315 9.838 

R e n d i m e n t o * flacnm 

Í A M O S , ST 

fcetrUdorla: 

Apcrtaçlo 75:9881448 
. . , 1:17*1160 
. . . 184000 

^postos', 
t itampllbas 

Total. 77:241«397 

71:389*481 
18:197*417 

48«|820 
1:6I2|690 

Em egual data de 4904 rendeu 
419:273*842. 

AII* l idei*: 
P*|c l . . . . . 
0»ro 
Consumo. • • . 
t e r i a . . . . . 
Renda eipeeial. . . . — 
Telegrapha — 

I iUinplI l iaa» ) i ! ,' 4:811*800 

Total. . , 101:»41|5Õ8 

dala de 1904 rendeu 

V a l e * d e o u r o 

taxa* «ue vigoraram boje, para vale* 
«a • » » «a AHMdeca: 

'3 7|8 
Rlver í t a t a , . . , , , 15 7 8 

l5K*AÍ22í 15»10 

Taxa de Mbeaata 16 1 l « 

i f ^ s s n r u u s t Relae 
tam dl 

Tbeodor Wllta * C . . 
«•orge W. Konor. 
•aMuln * C. 
Bard R u d * C 

â t a w LHna i c"'.'.'.'.'.'. 
J»a«* Uma * C 

! • Kllt* A C 
1 * C 
L *C-- m. 

•0:119*401 
13:110*000 

t :*n«7«> 
3177 «Mo 

Krrmoo 

• p a r t i 

RIO, 17—Entraram lioje neste porto 

o* vapore*: 
De Trleste e escalas, vapor austríaco 

índia, 47 dlaa da viagem, carga vários 
geueros, 1797 toaeladas, consignado a 
Homliauer & C.; 

de Laguna e escala, o vapor nacio-
nal liutuitriat, com 4 dias da viagem, 
carga vários gene roí, 171 toneladas, 
eouslguado • Rodolpho Gutmarles ; 

de Nova-Vork e escalas, o vapor In-
glez 1'eniii/um. 11 dias de viagem, car 
ga vários generos, 2371 tonelada*, cou-
aiRiiado a r . 8. Hampbslrc A C.; 

de Pernambuco e escala, o vapor 
nacional /lio Formou, 10 dias de via-
gem. carga vario* gnneros, 416 tonela-
das. consignado a Avelino Silva & C. 

Satilram : 

Para Marselha, o vapor francez Ni-
vtruali, carga vários generos. 

Para Balila Blanca, o vapor Inglez 
l.ewitUan, em lastro. 

O CAMBIO 
llonlem, 11a abertura do mercado, 

com cxcepçSo do «Londou and Brasí-

lia 11 Bank., que afllxou em tua ta-

beliã a taxa de 16 l|16 d., tolirn Lon-

dres, os demais estabelccl,nentos ban-

carlos adoptaram a de 16 1|8 d . 

A ' 1 bora da tarde, o Loudou «and 

Rlver Plate Bank>, The Brltlsb Bank 

of South America, e «Ranço Commer-

clale Italiano» modlllcaram as suas 

respectivas tabellas para 16 l|16 d . 

O nosso mercado de cambiaes abriu 

liontein estável, vigorando nos diver-

sos banco* a cotacfto de 16 S|32 d., 

que, dalii a Momento*, foi alterada 

para 16 l|16 d., no .London and Bra-

i*ll(au Bank» e -London and Rlver 

Plate Bank». • 

A's I I horas da manlill j i vigora-

va geralmente, no* lanços, a taxa de 

46 3|I6 d . 

A ' I hora da tarde; o mercado tor-

nou-se Indeciso, e era alterada a taxa 

de 16 3|16 para 16 8|32 e, logo em se-

guida, para a de 16 I|8. achando-sa, 

o mercado, por essa occatl.lo, bastan-

te frouxo. 

Alguns dos bancos chegaram a u!lo 

acccllar negocies acima de 16 l|16i 

Isto, ron'm, por momentos, pois, logo 

em seguida, voltaram a oITertar nova-

mente a cotaçüo de 10 1|8. 

A's 2 horas da tarde, o mercado 

apresentou-se mais firme, pelo que 

havia l<ancos que sacavam a 16 3|31. 

No fechamento, então, esta cotaçlo 

tornou-se geral, com eicepçüo do 

•Banco Commerclale Italiano*, que ne-

goclava a dinheiro na baae de 16 3|I6. 

O movlmeuto dos negocies feitos 

durante o dia foi pequeno. 

O* extremos foram de 16 1|16 a 

16 3)10. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos pelo «London and Rlver Plate 

Bank., «London and Rraslllan Bank. 

e «Banco Commerclale Italiano», a* 

preço de 18)800. 

A' taxa d* 161|8, qu* rot a oNlelal de 

hontem para letras a 90 dias 1 vista, 

a libra esterlina vala 14*884; o fran-

co, |69t; • marco, *730. 

A' vista, 16 d . , a libra vale 15*0*0: 

o franco, *396; o marco, 4738; a lira, 

8598; cem réis fortes, *327, e o do!-

lar, 81096. 

A « o n t l n s a n ç f t o d i a p a r t e 
e n m m e r e l K l v a i l i i w r t a 
11 n q u a r t n í M i n l i a n . 

d o b r e o C o m n i e r e l o e m 
• n d u a t r l a a » r e a l U a d a 
h o n t e m , n o « M i o 
H t e l n w a y » , | a e l o d r . 
J o a é L u t a d e A l m e i d a 
X o x u c l r a . a c o n v i t e d o 
• flremlo d a K a c o l a a l o 
f u m m e r r l o . 

Senhores: 
Refere a parle au*:dotica da nossa 

chronlea parlamentar. . . 

Antes de prosegulrdcvo rememorar-

vos como eram espectaculosas, como 

eram solennrs, como eram emocionan-

tes algumas das enscena;Cies verdadei-

ramente thcatraesdo antigo parlamen-

to brasileiro! 

Kutre estes empolgantes episodios 

incluem-se num dos primeiros logares 

todas as pliases do ardente prúllo po-

lítico que ae ateava no recinto das 

eamaras por occasUo do delate sobre 

o projecto de resposta i fala do tlirono. 

Desde que, a postoa os representan-

tes da uiç.10, em saas cadeiras os mi-

nistros do Imperador, repletas as trl-

buua*, * a regorgllar de povo as ga-

lerias de terra e da mar, annunciava 

o presidenta aquellm momenlosa e a 

mais alta dlscusalo política do regi-

men parlamentar, repercutiam de to-

das as lançadas do augusto recinto 

Innumeras vozes a p edMm a palavra... 

Eram, em geral, somente as snm-

mldades consagradas da eloquenela, 

da política e das finanças publicas que 

ae alistavam para t io nobres torneios 

da palavra. 

Organlsara-se logo a relação dos 

oradores favoraveis ou eontrarias 4 

política do ministério, para desde en-

Uo a nos dias Immedlatos virem i 

paladino* Inscrlptos, na 

da eolloe».V> dos seus nome* 

ToM* agora a anoedota Inicial, to-

par *sta digresslo. 

ehronlea do nou< par-

lamento do oo»i'oia quo numa da* le-

gisla taras do eaoMta dos depatados. 

Importo, dgarava, 

O f » ' 

Pois bom. Annuneiou-ae com o pra-

gmatlca J i referida o delato do n -

apoata à fala do Ibrono. Mo momento 

em quo A portla pediam a palavra os 

maiores vultos da política nacional, 

lambem o nosso bondoso patrício, to-

mado de súbito e Ingênuo enthutlas-

mo, n lo se poude dominar e disse, ou. 

vido pelo 1° secretario, um sonrtro e 

eloqüente «Peço a palavra !• 

TaNeau t 
Elle, a principio, aturdida pela ema-

ç lo do momento, n l o se compenetrou 

nitidamente da responsabilidade qu* 

asanmla. 

Kul Inscrlpto, na frtrma dos estylos. 

Dahl, vivo interesse por parle da 

Cainara o do numero publico por ad-

mirar a rcvclaçlto (Ie algum Cícero ou 

Demosthenes desconhecido; dahl, a 

surpreza Inquietadora dos companhei-

ros de representação pela temeridade 

do seu bourado e, até eutüo.seusato c 

despretensioso patrício : que Iria elle 

dizer I Mas, dahl, principalmente, as 

appreheusSes, o pavor, o angustia 

sempre crescente do novel parlamentar. 

A' medida que se approxlmava o 

dia marcado para a sua exIilhlçSo na 

tribuna, transiormava-so gradallva-

mente o homem. Era uma lastima 

vel-o ! In:pres*lonado. *oh o domínio 

de uma Idéa constante e unira, que 

o atormentava, que caminhava talvez 

a lhe affectar a razlo ! 

Isolava-se, tornavarse Intratovel, 

n lsanlhropo: ulto para o lim de pre-

parar o improeito, maa para pensar 

na sua desgraça, no Incommensuravel 

desastre que o esperava. 

Monologava em alia voz. luterpclla-

va-se a si mesmo : «Que fizeste, des-

graçado!» «Quem te mandou !» «Que 

audacla a tua !» «Insensato, n a o t e co . 

nheces t» 

Em aumma, senhores, o nosso ho-

mem tanto pensou, tanto medilou, 

que, sem nada dizer a quem quer 

que fosse—teve uma idéa sublime, 

admirável, portentosa ! No dia mar-

rado para a sua estréa sensacional., 

abriu o vôo para as allerojas monta-

nhas. 

—Um faclo aualogo, menos quanto 

ao desenlace, acalia de occorrer com 

um amigo meu, multo vo.sso conhecido. 

Pedlram-lhc pessAas da sua amiza-

de, pediram-lhe lamliem esperançosos 

jovens tal qual como a mim os dl-

stluctos promotores desta festa, que se 

Incumbisse do discurso officlal n uma 

sesslo de ga la . . . semelhante o esta 

«umptuoH eitiUXA rgnuHPiv tudo se-

melhante ao que por aqui se possa. 

O meu amigo, Insplrando-se em sua 

ardente sympnlhla pela moeldade que 

o procurava, e 110 seu enlhuslasmo 

pela Idéa que ella representava, mais 

do que na prudência, msls do que na 

justa medida das suas forças . . fez o 

que llzera o representante mineiro 

morador do serllo — Inscreveu-sc 

orador. 

Reproduziu-se, porém, com elle, o 

mesmo phenomeno psychologlco. 

Arrependeu-se 'da promessa. Moles-

tou-se de espirito, a tal ponto que 

velu também a molestar-se de corpo. 

Teve a enfermidade da moda, a mo-

derna inpuenza... 
Aluda um ponto de semelhança com 

o orador que vos fala. 

Occorreu-lhe a tdéx ardilosa (que 

n l o suggere o medo f) de prolonga r 

slmuladamente a Indlsposlçlo e dar-se 

por Impedido até o dia de hoje.... 

De hoje t! 

Que distração, senhores 1 Cahlu-ine 

da penua essa palavra e eom ella 

tamliem cabe a mascara do supposto-

amlgo, que agora se Identlllca eoni-

mlgo. 

Nas falemos agora eom clareza : 

Acredltarels, por ventura, que c pa-

ra focelrlce oratoria de minha parte, 

tribuna político, antigo seulo experi-

mentado, lente cathedratlco de urna 

escola superior, estar a tingir timi-

dez. que tenho, estar a tremer artifl-

ciosamente, como se se me apavorais* 

o espirito anlc a perspectiva de uma 

conferencla como esta. 

Poderels suppdr. quem sal« ?, que 

estou por estrategla encarecendo adre-

de a dldiculdadc da empreza, para o 

fim de excusa na hvpothese provável 

de mallogro, para o llm de roalce 

maior, no raso, pouco presumível, de 

suceesso. 

N3o tereis razüo, senhores, se com 

effelto em vossa alma estivesseis dan-

do pasto a juízos t io temerários, a 

t ia maliciosas e t io Injustas supposl-

çtes. 

Realmente, para mim, o genero lit-

terario de que me iacumbldes exce-

de em dlfllculdade aqueles a qne me 

tenho affelto desde alguns annos por 

Inveterado tlroclnlo. 

A ar iç lo adequada a confrreueias 

como a desta festiva sesslo n l o é, 

quanto 1 fôrma c quanto ao fundo. 

em nada semelhante 1 polemica ora-

toria, em cujo esefelclo, ao menos 

por direito de antigüidade, me cal>e 

um togar, que n l o é o ultimo. 

Nlo é este um discurso de combate, 

como vi*m ser os da tribuna política, 

nem l i o pouco uma explanaçl* dl-

dactlca, quaes as prelecçnes da cathe-

dra acadêmica. 

Nlo comporta movimentada dlaleetl-

ea, as apoatrophes varonis da oralorta 

político, mas também a l o tolera n:a 

e*iylo loeolor, uma pferaao palllda a 

apalblc*, *em algum veralx IHterarto, 

ou algum traço mais aolfento, qual na 

pintura orl noupeau, qne da certo rele-

vo aos traças do 

OnfAe* doo 

discursos scwntltcoa. a o * 

desprender do o a 8to do 

ZLTIEZ 

M l , de variedade appropi lada ao* alma-

naks. 

Nlo p(ide, nestas occaslOes, proferir 

discurso grave, pesado, ajntiindente, 
nareollsante. (jue desacato para com 

o audltoilo ! Nem, t io pouco, uma dl.*-

•ertdçlo Jocosa. Rlr-se-la o auditório, 

mas ao salilr do recinto rlr-se-la do 

orador. 

Discurso longo, enfnslla; breve de-

mais, nada exprime. 

Adornado de flores, dlrlto que n l o 

tem fundo; em estylo singelo—que po-

breza de imaginação ! 

Além de tudo Isto, senhores, — um 

discurso esrripto 1 

Mas um discurso escrlpto n lo é 

uma peça oratoria, é um trabalho llt-

terario. Nlo se Improvisa num dia, 

deve ser elaborado com vagar. 0 es-

tylo esmerado, e todo o trabalho liem 

feito, limado, lixado, riivernlzado. 

lim dlacurso propriamente, n lo . sú-

mento do Improviso nasce elle eom 

vida, com alma, com eloqüência! E' um 

produeto mcsologlco. Resultado penaa-

mento collectlvo: c 0 tanto do orador 

como do audltorlo. 

Lm discurso escripto, fello, portanto, 

no gabinete dc estudos do seu auetor, 

pensado, eugendradn em ambiente di-

versamente foca Usado, pode ser uma 

planta exótica transplantada para meio 

multo dltTerente. 

Discurso escrlpto é palavra morta, 00 
ser proferida, porque este acto é Já 

lima repetl{lo. 

PaIta-lhe a mnglca do verl» crea-

dor. 

O papel é um Isoludor do fluido pes-

s/ial do orador, Impede a acçlo pode-

rosa das ondas de eleclrlcld*de ha» 

mana que se desprendem numa aa-

senibléa c por vezes llie agitam e re-

volucionam o espirito. 

A acçdo da leitura paralysa o lu-

fluxo do olliar eomo força suggcitlva 

domluadora c reilexn. 

Por Isso, véde bein. por vezes reti-

ro os olhos e os dirijo sobre vós 

para estabelecer esta corrente magné-

tica de sympatliia que »o desprende 

de v«'is e lauto conforto me trazem. 

Nlo conOasse eu nestes recursos, e 

certo terta fe:lo o que fez. .. o repre-

sentante mineiro. Yeern, porlnnto, os 

senhores,—quanta dlfllculdade ! Quan-

ta razio tive para hesitar, para me 

apavorar! 

Todavia, contiaiido na vossa bene-

volcncla e em certa liCa estrel'a, i 

qual sempre me apégo... (Al daqualle 

que n lo tem o arrlma de uma fé!) 

fui escrevendo, escrevendo... E as 

palavras foram-se alinhando, ali-

nhando. . . e formando pbrases, e as 

plirases períodos : tudo Isto quasi me-

clianlcamente, parecendo-me cousa dl-

ctada. E assim completou-se esle exor-

dlo. 

Começada assim a conferencla, faz-

se necessário continuai-a e termi-

nal a. 

Alguma cousa haverá que, começa-

da, n lo se ueva ucnbor, c acabar pelo 

melhor modo I 

Nlo sei se esle tom vos aprsz. E' 

aquelle a que, salvo occaslfics cxce-

pcionaes, mais se compadece com o 

meu temperiimento oratorlo, qualquer 

que seja o assumpto a des"n>olver. 

Nlo me preoccupa a vplleldade da 

facecla ; esforço-me, porem, por lhe 

• render a altençAo, expondo-lhe o as-

sumplo sob atlrahente fclçlo. Ambi-

ciono atllnglr por este modo o du; 

pio objectlvo aconselhado pelo poeta ; 

c espero poder lavrar o tento Immis-

ru irlo—ufite dulei, 
Tenho lido em mais de um traindo 

de eloquenela, a começar pelo grande 

Cormenlx, ijue, alem dos requla.tos 

Indispensáveis a uma baila or/çlo, 

deve ella ser, quando endereçada 8 

um audltorlo franeez,—lambem espi--

riluoia, 
Pol>, senhores, desroufio multo que 

a esle respeito se podem considerar 

francczes todos os audltorlos iiitelll-

geutes. 

E porque súmento 00 fraucez cabe-

ria a prerogntiva de apreciar e culti-

var os Iraits <Tes)>rit f 
Nlo estamos nós vendo ar-ora um brl. 

Ihante grupo do lltteratos brasileiros, 

neste mesmo recinto ainda hontem n l o 

se ouviu delles talvez o mais brilhante, 

a orar, a dlsscrtar com eloqüência, com 

delicado sentimento e principalmente 

com o mais liuo e-plrlto sobre Inte-

ressantíssima tliese psychologlca ' E 

n le era um brasileiro t 

Tém, é certo, os francezes como 

idiosyucrasla a sua rerce ijankitt, Ja 

asslgualada desde Lesar, o seu espi-

rito (rondeur, que a l o poupa os seus 

proprlos sentes. Mas também nlo t̂ m 

os povos de Além-Maneha o seu pá-

trio humour krltannlco I Nlo tém os 

castelhanos as suas t io plttorescas hy-

perboles ? Os nossos pais e Irm.los da 

outra tianda do Ocrano, n l o os cara-

cterisa também a sua veia de cou-

s ante jovlalldade, que. felizmente, vem 

temperar no brasileiro a Influencia 

atavlea da melancholla indígena t 

Entretanto, o alticismo é sempre 

devidamente apreciado numa oseem-

bléa, eomo esta, de iDtelieetuaes... 

Nunca mesmo ouvi afllrmar-se quo 

mal temperasse um dtseurao ou al-

gum escrlpto excessiva dóse de sal, 

de legltlm* procedendo das regkies da 

Attlca. 

N lo teniaa, pois, os nos eis orado-

res: nada de hesitações, nenhum rs> 

eelo. 0 conselho é este : ospirtto, mul-

to espirito e moita graça, » m prejuí-

zo da rectldla da* eoa«ettas I 

Poderio dloer-ao 1 bem préga Prol 

Thomaz L . . 

Pata, «abor to , 400 fazer ! Se aso 

a\ io o receita, < qoe, al do a m • 

1 a *8a 

li « 9 m u to-

Rsiou a discorrer, a discorrer, em 

Xjrlo l i o ligeiro e ante audltorlo t io 

peto, t io llluslre, t io poderoso, mas, 

para felicidade minha, l i o amável !.., 

Katuu a discorrer, a dlsscrtar sobre 

(eurraüdadea preliminares, sem ter 

proferido uma palavra sobre o objecto 

que escolhi para thema, prevalecendo-

me da liberdade que me foi delx:.d.i. 

Que fazer nesta dlfllcil poaiçlo 1 1 

Considerar como exordio o que até 

abi llcuu escrlpto e addiUr-lbc as ou-

tras parles do discurso, segundo a II-

( l o de Quintlllano... e com as diireu. 

sfles |iro| orelonaes : Santo Deus I Que 

eltentc.do contra o bom gosto lutera-

no, e, sobretudo, que desacato para 

cam o auditório t Qt:e abuso da sua 

longanlmldade ! 

Coinplelar esta oraçSo, abreviando 

a expuslçr.o do nssumplo sobre o qua' 

deveria dissertar I— Que inouslro llo-

racliho ! 

Dlla"erar eMas f(j'has de papel e re-

oomeçar solire outras bases o dis-

curso l 

E o tempo é Indispensável para e»te 

lim, quando e sabido que o orador 

segundo inveterado e constante habito 

«eu de.xa sempre para a ultima hora, 

pára o ultimo momento os trabalhos 

que ilio Incumbem, fiel ao preceito, 

qbo inverteu para o »»u, uso «nlo fa-

ças hoje o que podes deixar para 

faier amanh l 1. 

Nes1* contingência dlltlcll, ao orador 

se a fluíra acertado e de harmonia 

rom « pensamento de propagauda que 

Inspirou ao «Grêmio da Escola de 

Co iirnerclo. a idéa destas courereu-

c^s—tomar por objec!o do seu estudo, 

em (riços largos, o plano de ensino 

observado nessa Escola. 

E' assumpto e.ste n l o muito vasto 

e comporta, cm sua exposiçlo, o mes-

mo eslylo desprelencloso em que de-

la tribuna me tenho ronfubulado com-

V0»C'l. 

Ilaseri .tsslm, ao menos unidade 

dé «eç.lo em lo la esla scena em que 

eslo'1 a monologar no pa co c vos, 

e=peel*dores, despreoecuppados, aou-

Vlr-nie armados do formidável i/nus 
et/o dos vossos IncOes nu das palmas 

condescendentes que a vossa delica-

deza talvez vos resolvera a conceder-

me no final do meu d'salinhado dU-

curto. 

Senhores :—Kóra Ingenuidade minha 

perguntar a quem quer que seja nes-

ta asaembléa ae tevo cxacla noçílo do 

«eja o commerrto. 
•Também n l o me occorrc, nem mes-

mo longinquamente, formular essa 

Interrogaç.lo. 

Perguutar-vos-el, porém, se j i ha-

vels meditado algum dia sobre a Im-

portância, sobre toda a Importância 

da funcelo do rotnmerclo na econo-

mia da .sociedade, na sua vida, uo 

progresso e 11a clvllisaçlo do genero 

humano. 

Pois bem, é este o objecto sol re o 

qnal, desde j4, em estylo claro, sem 

phruses altlsonantese a banalidade de 

logares cornmuns, que me enfr-sllam, 

ms proponho a dlzer-vos algumas pa-

loVras. 

E" indispensivel que comi-cemos por 

dar uma delluiçAo de eommercio. As 

definições, niesn o quamlo se possue 

noçlo da cousa definida, Iraztm a van-

tagem de tornar 11,ais clara, mais ní-

tida e mais cxacta a idéa. 

• 0 eommercio, diz I.eroy lieaullen, 

è 4 systeii atlsaçlto da (roca, a Irans-

fotpiaç.lo de aclos occa.slonae.s u que 

se oiitregiviim com grande dllliculda-

do Iodos os membros da sociedade, 

numa funcçlo especial permanente, 

que ja-»ou para algum delles e lhes 

absorveu a actlvldade.» 

O objecto do rommerclo, purtanto, 

é preparar as IrAcas daa mercadorias. 

E o commerrlante é o Ínterim diário 

o produetor e o consumidor. 

t oem co ibira para si—nlo é cum-

m#clautR ; assim como o n lo é quem 

eefde o que produziu. Nenhum des-

te* é iutermedlarlo. Mas neste caso, 

dlfrse-nos-l se o coiumerciante n lo é 

pAdu kídor, por isso que elle adquire 

mercador! 

é, U o pouco, eoriiiim/rfor por l ü o que 

compra a mercadoria, se elle n lo 

lo pouc( 

ello revende a mercadoria comprada : 

a Ma mediaçlo u lo é seu.to uma in-

teMrencla lilegltlma entre produetor 

o Misumidor, e o resultado delta é a 

vefda maii barato pelo produetor e a 

eoapr.i mais raro pelo consumidor. 

0 commeiciante lucra dis perdas 

aodirtdus por causa de lie por ambas 

aMollas classes sociaci. 

• • faclo, senhores, um preconceito 

tbroulro encarata.nos tempos Idos, 

mmereio como industria parasita 
se Interpõe entre o consumidor e 

o frodurtor, para lucrar J custa del-
ito. Um grande phllosopho, Cícero, 

Imfmido da mesma eslollda Idéa ron-

sldrta proflsslo sórdida o eommercio. 

Indigno de um homem livre, ao qual 

•feriam nobremente as carreiras das 

ar nas, das lettras, da admlnlstraçlo 

o aal to poucas m a l a ! . . . . 

Wm, senhores, se Isto fosse verda-

de : % Os produetores n l » venderiam 

ao« commerclantes (quem a Isso os 

oMIga I) mas aos consumidores. 

9* comumIdores por sua vex, n l o 

eoapror iaa aos commerclantes, mas 

mente aos produetores. Quem 

de assim procederem I 

espontaneamente uns ven-

de* ao commerctanto e outros dei e 

idpram : é que nesse faclo encon-

m vantagem própria, 

lago o eomaerelanle presta lernços 

oaproduetor o 00 eoaoonildor. E por 

mmte r r t r o , ( a m naOdlaeSoi pereo-

M r a a l a c ra Roa tu i na *e do *oo tro-

dinctameiil 

M a p e d e 

^ r a , se e 

• 0 S M M v i l i h k 

I o poraalUsmo f A que fica re-

1 0 depdneata qaoW«o*ç i*n 

a * 

1 * 

teucla dessa Industria Intermediária 

que *e chama o eommerciq. 

O* produclores ver-se-lam na con-

tlngenela d» procurar elles meamos os 

consumidores dos seus produetos. 

I'm produetor de café, por exem-

plo, teria de ir procurar pelo mundo 

inteiro os con^n 1 idores dos seu-, pro-

duetos, [a a Ih'os vender aos kl-

los. 

Cerlamenle lhes venderia por me-

lhor preço que ao comniercionte ex-

portador em S. Paulo ou em Sautos; 

mas é muito provável que as despe-

sas effeetuadns e o tempo consumido 

limltasscai-lbc qualquer vantagem nes-

sas o|ieraçí)Cs. 

I Igure-se agora, sem o conimerclo, 

u posiçlo do consumidor: 

ilude iria, a u lo haver livreirus> 

um homem de estudos buscar os li-

vros de que precisasse t Teria de ir 

comj ral-os dirrclaim-nte 00 seu au-

etor. i.iuauto dtspenderia com essa 

aequislflto ( 

li a generalidade dos consumido-

res, omle se proveria dos generos ne-

c»s-arios i vido, »o vestuário, ao con-

iorto It 

E as industrias, eut lo ! 

Onde se proveriam das matérias 

primas, das ferramentas, das machl-

nus I 

A quem venderiam ellas os seus 

produetos, com presteza, cm quanti-

dade, com segurança de pagamen-

to' 

liomo poderiam progredir, desenvol-

ver-se,—caso se achassem na contin-

gência de vender a varejo, Isto e— 

dlreclameule aos consumidores I 

Além diiso, o eommercio por con-

sumidores e produetores eeonomisa o 

tempo (e time ii munryt, por que só el-

le lhes permllte n lo se dlslrahtrem 

dos seus loguro haluluaes. 

I. depois, senhores,—o eommerciaute 

n lo ú como nós mesmos lia pouco dis-

semos—um intermediário. Ao menos, 

elle o n lo é cin seulblo propr o, espe-

cial, do direito civil. Elle n l o é Inter-

meillario senín sob o ponto de vista 

social, c não Individualmente , pois 

elle Compra ;/or runtd fiio;o'irj, e lam-

bem rentle. pur emita própria. Nlo é o 
Inlermedlarlu, em «eulldo jurídico, en-

iro doas outras parles, que 11.I0 exis-

tem na trausacçlo. 

Além disio : quan lo elle compra ao 

pi ohictor, ou a ouiro ne^oc anle, elle 

•! pura um ou paru vulro um teid -

deuo consumidor. 
I-' vire-versa . quando o romrner-

claule venie sua fazenda a u u cousu-

mldor ou a outro coinmerclaiile. eileé 

mslc caso, para quem e feetuaa com-

pra, um verdade ro prudattor. 
L', porlauto, Inepta e absurda a qua-

tllicaçlo de parasita c< in que espiri-

to , apoucuiiosames>{iiluharn a industria 

commerclal. 

Entrelaulo, a despeiio de todaaim-

porianeia de que se reveste nas rela-

ções particulares a acçlo do eommer-

cio, ainda assim, como factor social, 

como .uctor do progresso liumano, 

Um papel muilo mais couspicuo lhe e 

re ei vado. 

Na verdade, u l a somenle o com-

nurclo é um laço entre todas as de-

mais Industrias, como laatlieiu é um 

vinculo de uui lo e de soliJaricdade 

entre os homens o os povos. 

Elle os approxlma, póe-n'os ein cou-

tado e fal-os trocarem Id.-as. 

E" o " ais poderoso inslrumeuto de 

paz, de progresso c fraternidade hu-

mana. 

Elle transpõe as fronteiras das pro-

vinclas e das nações. Vai além dos 

mares, vence a cólera dos Ueeauos 

travesia os contlueutcs. Asseuliorea-

le da lorça dos ventos, domina o va-

por, escravls» a electrlcldaile. e, ser-

vludo-se para as applicaçóes da In-

dustria humana dessas forças prodi-

giosas da natureza, põe em movimento 

liuhas de paipirtes colossaes, iulerml-

nas ferrovias, calios telegraphicos es-

treitando como um cinto o abdômen 

do nosso planeta... 

U eommercio tudo inove, tudo mo-

vimenta, tudo impulsiona, tudo avl-

venta I 

Elle é a primeira preoccupaçlo dos 

governos, porque é a própria \ 1 la das 

nações. 

t ' elle o mais devotado arauto da 

paz. A Instituição da guerra, que 

aluda faz corai- a clvllisaçlo do século, 

é uma tradiçlo que ainda perdura 

do obscurantismo dos anllgos povos. 

Eram todos elles encarniçados Ini-

migos uns dos outros. 

Enlre os Romauos tinha o vocal u'o 

hostil duas accepeões approxlmadi a : 

estrangeiro e inimigo. 

Eram, com efleito, aynonlmas cisas 

expressões. 

Predominava enlre os povos ardente 

seulimento de nacional/uno, dado a 

este vocábulo o seu sentido peloralivo, 

em opposlçlo formal, em dlrecto an-

tagonismo com todo sentimento, ja n lo 

direi de amor ou de benerolencla. 

mai de simples tolerância e modera-

ção, em relaçlo ao exlrangelro. 

A própria religllo constituía na ge-

neraildade das nações uma inslltul-

ç lo nacional, subordinada aos iuteres-

*e* da naçlo, counlvente com elles, 

por mais injustos e revoltantes que 

fossem. 

Todos os povos tinham a sua di-

vindade própria on os seas deuses 

nacionae*. Os deuses extraugelros eram-

naturaln ente, hostis; eram aatl-deosos. 

Assim, para as hebreos era lekovah 

a nacional. Por Isso Baal, ou Bellal. • 

deus dos Pblilsteus, era para os 

a m oatl-Deas. E viee-versa le* 

bovah, propicia a «atos, era para «foet-

10* u.iv aati-Doas. 

Havia, 

punha a cólera de Jehovah cioso e 

vingativo, de tempo em tempo voliava 

a prestar culto o povo judeu — era o 

liezerro de ouro 1 

E ainda hoje n l o lem muitos ade-

ptos entre Judeus, enlre chrlstlos, en-

tre os rellglouarlos de todas as seitas 

este deus da antigüidade, este deus 

muito moderno ' 

Estas Ideas, porém, baquearam com 

o perpassar doa séculos. 

Sob o inf luxo. Iieneflco da rellgllo 

do Christo, a concepção da divindade 

foUse geiieralisando como o de um só 

Pai celeste dc t jdas as creaturas da 

terra. 

S. Paulo, principalmente, compre-

hendeu desde logo que a única Idéa 

religiosa idônea pnraavassallaro muudo 

seria a f> cliflsl.1, emancipada, po-

rem, das peas do partlcularismo mo-

saico. 

E assim, a principio pelo aposlolo 

das gentes, e logo apos por todos os 

missionários da nova rellgllo, eram 

pregadas as palavras t io suaves, que 

soavam hypnolisadoras aos ouvidos 

dos povos, de paz, amor e frulernld.ide 

humana I 

O Commerelo por Interesses, com 

certeza, bem diversos, agltava-se de 

continuo, reallsaudo a mesma obra 

grandiosa de approxlmaç.lo e de apa-

ziguamento enlre os homens e os po-

vos. 

O missionário, ardente, abnegado, 

levava a cruz e pregava o amor nas 

selvas americanas, nos ubrazadores 

areaes da África, ate as Ilhas do Ja-

plu ; o coinmercio, s<guindo i e u 

eslelia das prime.ras navegações, siil-

cava os mares após o Gama, Cabra', 

Ma.-ath.les, Plnzon, Caliot, Vespuccl c 

tantos oulrns, ia liuscar para a indus-

tria européa a matéria pr.ma no novo 

muudo e também ouro, praia, madei-

ras preciosas; Ia procurar gemmas de 

valor na Afr.ca e ua Asia ; e mais 

tarde.. . pelo mundo Inteiro! 

E hoje, senhores, havels reparado uo 

cararler cada ve^ mais cosmopolita do 

coiumrrcio I 

No mesmo dia, 1 hora correspon-

dente conhecem-se cm Iodas as praças 

do inundo a taxa cambial da moeda, 

a cotaçlo dos fundos públicos e dos 

prinei[iae> títulos de remia, o valor e 

o slock das mercadoria', a íiilensldude 

das transacções e a procura e a offer-

ta de Iodos os produetos, de todos os 

generos, dc lodo- os papeis ! 

Aiguinas de-«as Informações slo 

n<o>Mo trnnsmlti:das diversas ve/.rs 

por dia ! 

ilavels também reparado como se 

vai c assllieaiido, s-gundo as proce-

dências. cada genero dc eommercio. 

Em geral, os palr.es novos oxporlain 

mu',crias piimas e producçóes uatu-

racs para as soe edades mais antigas 

das quaes, em troca, elles recebem,co-

mo produetos de Importaelo, capi-

tães, trabalho e objeclos manufaetura-

dos ou, mais proprininenle, inachiuo-

factura los. 

A própria natureza physica, tanto 

como a amblçlo dos boiiiens, fomenta 

e desenvolve o commerc.o. 

D.r-se-ia que a própria iulelllgenela, 

dlrcctora do progresso do mundo, esta 

a lul icar,pela diversidade das p iod ic 

ções da terra, a necessidade das p r_ 

mulas mercantis. 

Na verdade, se em toda a parle do 

mundo reveia-s'? o selo da lerra, en-

gendrasse a sua superflcie~as mesmas 

p odureões e em quantidade e quali-

dades eguaes, que necessidade Itave-

r a das permutas Inlernaclouaes t 

Ainda mais, se, por sua vez, tivesse 

atliiigldo a ludustrla em todos os pal-

zes, em Iodas as regiões, em todas a ' 

cidades o mesmo grau de apuro.de aper" 

felçoameuto—para que, a.nda, Ir-se pro-

curar ao louge produetos que se en-

contrassem X mão do consumidor I 

Kutrctaulo, n l o é este o plienoineuo 

que se observa : 

Ou X Influencia das zonas, ou as 

condições meteorologicas, 011 ás dlver-

sidades geológicas, ou a quuesqucr ou-

tros factores naluraes, e tamliem i s 

Indlções, por vezes até de puro atavls-

mo, a certo (progresso e-peclal devido 

a uma Intensidade continua e prolon-

gada de eslorços, um pnz, uma pro-

víncia, Uuiu cidade, um pequenino 

pouto geographico ou topogruphlco no 

mundo, avBiitaja-se em certa produc" 

cão natural e dali! exporta os seu' 

produetos para Iodos os mercados do 

g!ol o. 

Eis a razlo nr tural da prlmazi\ da 

no >a querida patria quanlo a produeçlo 

d > ca c, da borraidia e doeacao; da Nor-

t -America e <la Argentlua quanto ao 

tng i , aos cerraes, ao a godlo: da lugla* 

lerra, quauto ao carvão de pedra e 

produetos melailurgicos ; da França, 

quanto aos objecto* de phantasla; 0I1-

jectis artísticos, vinhos, conservas, II" 

cores, da Al lemanl ia. . . Mas podere-

mos nós fazer um resumo, sem multa 

lacuna, de todo o eommercio do mun-

do t t 

Nlo, senhores, n l o é Isto possível 1 

porque o r.ommwcio é o movimento, é 

a riqueza do muudo. O eommercio é a 

troca de mercadorias e de serviços ; 

porlanto, o rommerclo éo proprío vm" 

culo da solidariedade humana : é a 

vida universal I 

C a z e t í l h a 
I O T A » 

CO!TT EREXCIA SOBBE O «CGWWCROIO I A 

DSOCSTOIA 

Real isoo-se hontem, aa «SaO* Slela-

wiy» , a i n s t i wleone da Orem* 4a 

Eteula de Caaiaorxfe de t. fmmU, oa 

• a * maOiaaoia oateo a 

meida Nogueira, nosso dlalincto eolla-
borador. 

A sesslo foi prealdlda polo ar. aooo-

dor Lacerda Fraucz», dlreelor d* Ba-

cola, que teve ao sou lado o* ao t á * 

liros da direelorla daquelle grêmio. 

Aberto a sesslo, deu-se começo A I * 

parle musical do programma, q o e o a a -
stou do seguinte: 

1'—Flippucl—Chansous d es Abelll**. 

8*—Catrol—Arlas Húngaras. 

3"—Ilossinl— II Barblere de Sevlglla— 
Ca vali ua. 

Uepols. o sr. presidente disse algu-

mas palavras sobre a importância o 

utilidade das conferência», principal-

mente quando ellas slu feita- por u n 

elevado cultor de Direito, que lecclona 

coin proficiência, como o sr. dr. Al 

meida Nogueira. 

O sr. senador Lacerda Franco deu, 

em seguida, a palavra ao confereaol*^ 

ta, quo, ao assomar i tribuna, foi vl« 

vãmente applaudído pelo numeroso o 

selecto audltorlo que compareceu i 

lesta. 

O sr. dr. Almeida Nogueira leu o 

seu notável trabalho, que publicamos 

literalmente noutra, parte da rolho. 

S. exa , ao terminar, recebeu o a * 

prolongada salva de palmas c foi cum 

primeutado pelo presidente da sesslo 

e dlrertorla do Grêmio. 
Esta olfereceu-lhe uin Iludo bouquei 

de fldres naturaes e uma joia de sa-

bido valor. 

Começou, logo depois, a terceiro 

parle do programma, que constou do 

seguinte : 

•*—1tiomes—Cuarany—Otiverlure. 

í-1—Puccinl—Do'iéme—iMiantasia. 

3'—Mascagni-^miea—PbaulasiO. 

4o—França— Mima—Qovota. 

Compareceram a reata os srs, presi-

dente do Estudo, secretários do gover* 

no, prefeito municipal, senadores, de* 

pulados, lentes da Academia e das oO" 

t.as escalas superiores, alumnos des-

ses estabelecimentos e grande numero 

de senhoras * seuhoritus. 

Canfarano laa l iOtarartya 

As couferenclas luteranas do Saldo 
Stanioay, a julgarmos pela enchente do 

ante-houlem e pelo succe-so alcauçado 

pelo brilhante poeta Olavo Bilac, v lo 

ser a i.ata nuamente artística do fim 

do auno. 

Na próxima conferencla fulari Coe-

lho Nctto, sobre—o I-'ogo; nas conie-

reiiclas a seguir, falarão Medeiros o 

Albuquerque e Alfredo PuJol, este so-

bro tís Gatos r aqucllc sobre—A Iua-

dade. 
Accamt t l e d» 

Deixamos de publicar hoje a secçlp 

desta folha—F/lo nosso de rada dia, dd» 

vido ^ abondancla de matéria. 

r a m a d* «ecr iptorea 

deaeonhaeldep 

Diz um jornal lomlrino que um e l f i 
tor Inglez em França ch.mou a a l a 
tareia de dar fama a escr.ptores des-
conhecidos 

A Press», que publicou pormenores 
do projecto. diz que o sr. Arthur Co-
kuey, de Hlrmlngham. abr u eserlpto-
rlo na rua de Hicheliiu onde preten-
de fornecer a eserlplores desconheci-
dos rnas que possuam o capital ne-
ce-iario a reputação alr is da qual 
audom. 

Podem-se obter diversas especies de 
reputação, a saber: notoriedade vaga, 
durando um niez no máximo. 1 (KW 
ranços . repulaçlo aunual, « O11O fran-

cos ; celebridade, 19.U u Iraucos, glo-
ria lltteraria garantida durante doze 
annos, .10 ouvi francos. 

Ifetralos uo StiMo, homens sand-
icirtis, escândalos artlticlaes, etc., ta-
zem parte dos meios a empregar pelo 
sr. Cokney. 

K" curioso. . 

vuna 
Em nome do sr. presldeute do Ea-

tado, o sr. tenente Coutluho tol h«a> 
tem visitar o «r. senador dr. Pereira 
da Uocha. que se uclut entermo. 

Apoaontador lao 

Brevemente serio aposentados dooa 
escripturarios da t 4 dívi-ão da Katra-
da de Ferro Central do llraall. 

« a r r a i a p h i y y 

l Ouvimos dizer que o sr. Prefeito I 
Itlo pensa em pro[iõr a retirada (.„ 
barrete phrygio da: acluaes armas 
muiürlpaes. 

• « c r o t a r i o C « r a l do E . da Mim 

O dr. íoão leivelra deixa hoje, O 
cargo de Secretarl i r.erat do INtadO 
do Hio. 

ü n o a l h f 

Ao entrar hont-rn ua barra de San-
tos, diz a Cidi!-. . i horas da ma-
drugada. ericath iii d» prõa, em frente 
ao posto flseal du ei.trad» do porto, a 
vapor nacional Rio Formoiu. 

O .Tam^adard . 

De Sanla Calharlna chegou 

hontem, á tarde, ein Sautos, o cruza-

dor TamanÀare, da marinha brasi-

leira. 

Esle vaso de icuerra. cujo cora man-

do esta sob 11 ordens do sr. eapltlo 

de mar e guerra. Jo io Raptlsta das 

Neves, deve permanecer naquella t a-

hla até o dia 18 de novembro, 

durante eate tampo, pela aua offt 

lldade, levantada a planta d* porto. 

O Tam madure anda em viagem do 

instrucçóea, trazendo a seu bordo 45 

guardas-aarlnhas conOrmadoa. 

I m g s l a H M s 

O sr. KiT-tailo do Inter or deetaOM 
ao d rertor do grupo enrolar 00 Cam 
pinas, que n l o pôde -er a^provad» a 
seu icto aggravaudo I 
s lo de recreio, Impuita i 
qoelle e»tol>eleri.iteuto.c 
tlgos, visto ir esae pri 
encontro a M i ro d do artizn I 

u Eoooao. 

i a peua do exOta» 
«4a a alaatiioo d i a 
to, com oatrraOM» 
prece i l m m M i o 

art i í» M " 



fiasâs m M N 

S I M ; 

«B M M H t * 

1 1 » i w m » • 

Darias l a t o to tolldt-

4 . A l igai ! 

to Prrderico «-Oe fe r l do . 

toMjjjMtfraphoa to Diário O f c t t i -

to 4. Maria Bugento to Naielmcato 

—Btm ' 
to d ! Maria «amo»—Indeferido, 
to Cautilo Tliorman—Ao dlrector do 

Kpo escolar <le Franca. para lufur-

f í 
. to Klpidio Goulart Ferre lra-Ao dl-
' reatar da Escola Normal, para Infor-

mar : 
to taeqolm Vlorota to Silva Rota 

—O maame deaparbe; 
to d. Isaura Vieira da Silva—Juall-

<l/ Odorlco de Albuquerque—Aguar-
to edital aiiuuuciando a i eirola» que 
devem ser prov daa ; 

to Napoialo to Carvallio — iudefe-
' r i d o ; 

to Justlno Llntx—Indeferido ; 
to d. Ignex Cavenagbl—Indeferido : 
to d. Kulalla da Silva Le l le-s im, 

em lermos; 
to d. l iaria Eugenia de Andrade— 

Submetia-se a exame medico. nesta 
cap i ta l ; 

de d. Caroliua dos Santos Cruz— 
Indeferi do. 

I — t r a e ç ò o e a tederaaa á a 

t a c t l e a a a i i l 

Consta que • ar. ministro da Mari-rt vai faier aablr barra íóra todos 
navios que ealto promplos afiai de 

« • • r a t a rem Ioda a sorte de exercícios 
aegundo as luatruccôcs modernas da 
laetlea uavaL 

Os CMau.audantea terlo de apresen-
tar relatório.-, sobre as inanabras, re-
solvendo aa lueses propostas por a. exc, 

O* exercícios aerto leitos separada-
M a t s , navio a navio, e depois em 

taa lura de esquadra, «oli aa ordeus 
almlratitei. 

Conap r » d » l l t a to C a r v a l h o 

Propala-te que e.-dá resolvida pelo 
( • v e r o * da l lu l te a compra da lltia 
l a Carvalho, para ser alil installado 
• m departamento novo do ministério 
to Nartulia. um aanatorlo para as 
jpnval f toa toa aavlae. 

O tocai, que dista daa Nevet, em NI-
"•"tohy, alguma» dezenas de metros 

1 anua em atiundanela. lidas easas 
to morud» e arejados naliiOes e s»r\lu 
em leaipo para hospedaria de ituinl-

H x n ç R o to e u t b i o 

0 •». secretario do Interior traus-
inlIMn aa miulsterlo da Faienda, afim 
de aer apresentado ao Cougresso Na-
Ctauai, urna copia da ludleacla u . 4, 
èeele anno, d-> senador Luiz Plza, ap-
provada na aesslo do dia *8. sobre a 
conveniência a opportuuMade de se-
rem adupiadas entre nós medidaa ten-
dentes a flxaçlo de cambio. 

g a y a a a o a t o o 

Requisitados pelo ar. secretario do 
In lrr lur e d a loat ica: 

Da l :QU». a Oscar da Veiga; 
to 437». a C. l i l ldebraud & C.; 
de M l » , ao porteiro da Escola Nor-

mal ; 

de l « w o o , a Laemmert A C.; 
to 3Ci«, a Ângelo Gavloll; 
to liSSMIO, a d. SeraOna Marcoii-

daa; 
to M m , a Carmo Barra; 
to l: l7Uf. a Francisco Leite Júnior. 

Y a t n r a l i a a ç A o 

Acha se na Secretaria do Interior a 
carta de naturallsaçáo de Francisco 
Bento do Couto. 

C a r d e a l L a t U o A m a r i c a n o 

Ante-koutrm, a Cabido do Rio, reu-
nido am t n s üo Mlpaordii iari», fcoli i 
presldeiicia do sr. vigário veiai mon-
senhor J. I'. Aniorlm, presentes os srs. 
capitula*-*, monsenhores Pires de Amo-
rim, Pellppe Nery, conegos Figueiredo 
de Andrade, Velasco Medlua. Amador 
Roeno, Marques de tiouvto. Rn uo da 
Roa», Simáo de Nazaratli. Forlunato 
Mala, Alves dos Santos, após a missa 
ponllllcal commemoraudoonuuivcr-ario 
da sagraçlto episcopal do ar. arcebispo 
d. Joaquim Arcoverde, e tendo milícia 
to escolha de a. exc. redvma. para a 
alta dignidade rardlnallcia, expediu 

1 Poços de Caldaa o seguinte tele-para Poçi 
grnmma: 

• O Cabido Metropolitano do Rio de 
Jbarlro congratula-se joblloso com v. 
exc. revdma. pelo duplo beto: anni-
veraario de asa sagração episcopal e 
elevaçáo a pnrpara eardlnallcia, com 
protestos de amor , ebedienria e dedl-
caçáo a sagrada peasda de vossa emi-
nência, pedindo a vossa eminência a 
sua bençarn—Conego .Amador Buem. 
eecrdUrlo interina,* 

A c a d e m i a b r a a i l e i r a 

E m sua u l t ima seaalo ordinária a 
Academia brasileira designou o dia .11 

te. ás a t i t horas da tarde. 

Eae realiaar a efetçlo do novo aca-
•eopero a vaga alierta pelo fallrcl-
to do José do Patrocínio. 

U o candidatos a eaaa radeira os srs. 
pomingos ü lymplo , Mario de Alencar 
e padre José Severiano de Rezende. 

S e n a d o r V i r i l r a d a K o c h a 

O sr. tenente Joaqnlm Coutlnlio, aju-
dante de ordens da p rMdcnr i a do Es-
m d ^ vtsltoa hontem, em uome do sr. 
presidente, ao senador dr. Pereira da 
Rocha, que se arha enfermo. 

C r a a a d o r - T a m a u d a r é . 

0 roamani lan le Neves e oftlciaes do 
cruzailor Tamandaré, vaso de guerra 
da marinha nacional, que «e aeiia 110 
porto de Santos, cumprimentaram, 
por •e lecnmm*. o ar.dr. Jorge TII-irlçA, 
presidente do Estado, queagradeeeu. 

L l c n ç u 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 30 dias. a Manoel de Camargo e 
Sonsa, difprlor do grupo escolar de 
Ta iuby ; 

de 10 dias, a Carlos J0S0 ile Franca 
GaUet, prolt-sor ao grupo escolar de 
1 M ; 

to 60 dias. a d . Abigall Eugenia de 
Jesna. pro le jora da r « m | t ue Cam-
paa Jtuvos do Parauapanen.a ; 

d r 10 dias, ao talellil io de notas 
• aanexos da comarca de l'aralivl<n-
na . sr. Eduardo Piulo ; 

to 30 d i a s ao successor do I* la-
beli i to de nulas e auuexos de Sanla 
Cruz do Rio Pardo, sr. Jo io Manuel de 
A lme ida ; 

dr 3(1 dia ' , a Datio Jos<'- de Lima. 
t * sargento do 1 ' batalhão da ixlgada 
policial. 

I n a t r a c ç S * p a b l i e a 

• S . « M l * > 

For.im expedidos pelo Corre'o map-
paa mensae\ semestraes, muniripaes e 
m e t i d o s para serem distribuídos pe-
laa eseolas do ta lado, uos se/niules 
fcnnlrij lo- : 

A tAh , \rarns, Arnçjr i?uama. Am-
para. Ar.nap >ln, Apiahy, A 111*1», Ava 
rt. Bom S t f cesso, Rit>|iiira, brotas, 
•ragei içt , ü^iiaiia', Harctos, R .rlrv, 
ton Esrersnr», Hocaiiia, Bauni , Batá-
taev l : o l i . . l i i , Bri>rü<*ire. Eapirilo 
Santo Sm Vista, l u t i i * . ia-kbeiro, 
Mad lahv , Jn^oerv. Rio Cloro, Rio da.* 
I « * 1 S Santos. Santa Barbara do Ria 
M a , 3. José dos Campo», Vnehn , 
! M , Ttovrrava, Una, R i k rv i o Hraneo, 
M a r . H lie.rie/hihoi, Sanla Crux da 

if-Ao, Rio Pardo. Santa Klla 
'>ua'ru. Maxarrlb, Sanla Rnrba-

Rlo Bonflo, Santa Isaliel. Pereiras. 
MVns , R:lieirAi Ireto, S. Jo io da 

Ti-fa, r ,rto Feliz e Piedade. 

l a a f taram-ar h i n l i m . to S 
to M M * , aa adiciona toanaaa 1 
. 1 Am Io , | m hoje começara a aer pu-
blicada. 

At anai alBcliiat as i la tnstalladai 
no prédio da rua 15 to Navembro, n . 
37, em cujaa ba ixa i ae achaiu a i ma-
cblnaa e, noa altos, a redanelo. 

Compareceram t aa lcmldade, além 
de dlveraoa repreaeatantas de toda a 
impreusa de S. Paul% e muitos outros 
convidados, a exma. dr . v imr l a geral 
do bispado, o revdmo. secretario parti-
cular do sr. bispo diocesano e o dr. 
Iguuclo Cockrane, presidente da Í i j /J 
ila liia Imprensa. 

Depois da ceremonla da hençtm das 
maciilnas, ao dr. Cockrane rouiie dar-
lhes o primeiro movimento. 

Em seguida, foi servida As |ies»ò»9pre-
sentes lauta mesa de docra, usaudo 
da palavra as seguintes pesadas : 

Conselheiro Duarle de Azevedo, ex-
poudo oa Uns do lonial e aaudaado o 
sr bispo; respondeu o sr. vigário ge-
ral do biapado, que deu a lieuçaip ao 
jornal e aauiou o dr. Coc.kraue, que 

Oaarda Na 
a i quinl 

dada «anualmente d a i 

to Cai 
quinta parla da In 

Ora, u t o vemos absolutamente ra 
xko de aer to aemelhanta excepçto. 
quando no mesma p i to e luc idada 
ae acham aa corpoa d nata e to oulraa 

nanam e a j ^ a m f n a m i n am m p w s 

Deàaa visita lavas c. exe. a 'mala 
« t i a t o r e l I m p n a b a ~ 

O ar. Maneai Augusto AUaya, no aer 
servido lirares, levantou a aeu nal lx. 

agradeceu ; coronel Antauio Haposo de 
Almeida, aecretario do j o r u a l ; llyp-
pollto Vlolll, em nome do Diário Pu-
pular e do ar. José Marta Llsbôa, 
Uiunii , da Ti iOtuia Italiana; Floreu-
cio- César Uonzalez, da casa ValarJ i ; 
padre Manfredo t.elte, saudaudo a 
u m i o da Imprensa; Douall, do Âeanti t 
Autonlo tiuncalvea 1'erelra e o con-
selheiro tiuai t\ que saudou o Estado 
de S. Paulo. 

0 nosso dlreetor-ierretarlo, dr. 
Wenceslau de Ouelroz, eotnmloionado 
euU» pela maioria da Imprensa alil 
representada, saudou por tini o S. 
P1111/0 em nume das folhas desta ca-
pital. 

0 Commtruio de S. l',iulo esleve alu-
da representado pelo nosso direolor-
gerente, sr. Hrlmlro de Araújo. 

C a a h e n a i r a < f a t ( l a i 

Visto liaver a conmlasSo promoto-
ra dos festejos a reallsareiu-se uesla 
capital, em homenagem á ofllclalidade 
da canhouelra Putriii. suprimido a II-
lumtuacüo electrica da «Idade, um gru-
po de empregadoa do commcrclo re-
solveu, para maior bri l l inul l imo daa 
fealas, alirir uma subscripeto eutre aa 
prlnclpaes ca-as commerciaes, afim de 
poder-m, duraute ires dias, illu iilnar 
o tr angulo da cidade. 

A uislallaçlto da luz j á a-achaprln-
clplada. 

—O ar. commeudadorBernardlno d« 
Abreu, cou-ul de Portugal, pediu ao 
sr. dr. presideule do Es a d . u i.a au-
diência especial, para eu binar a re-
cepçüo.em palácio, d>s officlaes da ca-
nhoneira Palria, que licou marcada 
para feira A I hora. 

• d n ü a i a t r a f t o doa Ca r r e l o a 

Ao S a t a d o de K i n a a 

Assumiu a d i r e ç ã o da Admiulstra-

Sio dos Correios do Estado de Minas 
eraes o sr. Deodato I'. dos Santos, 

visto ter o respectivo Adminlstrad >r, 
dr . Fraucisco José de Almeida br mt. 
sido designado para lusprcciunar as 
Suli-AdmlnlsIrayOes dos Correios do 
Esladoa. 

A g i u m i n a r a e a d o l l a - T s t l t 

lia pouco mais de tres kllometros 
da cidade de Caldas, j a celebre prios 
seus po(os inedtciuaes, existem as 
águas mlneraes do <Rlo Verde«, que 
tiWn dado lious resultados uas afiec-
çóes do apparr iho digestivo. 

A analyse, embora deficiente, feita 
na Suécia, sob a llscalisaç.V) do dr . 
André Revner, provou, dizem-nos. » 
exrellente qualidade daquellaa águas 
para as moléstias du ligado o intesti-
nos. 

Conaol fce iro L a i s V i a n u a 

lio Juriial ito Commercio : 
• Em caria que dirigiu ao Norlf, lia-

pliuel Jamiielro diz 11.I0 acreditar 11a 
crimlnalld.ide do dr. Luiz Vlmiua, 
estando certo que esle reagirá com a 
lei em punho coulra a Imputai-lo que 
lhe fuaeii), saiu itruvus provadas »* sn 
por alia recreaçüo 011 como melo tul-
vez de crear-se uoirea la. 

A Cairia do Paro diz que nXo pôde 
aflirmar com seguiuuia a existência 
de cumplicidade do dr. Luiz Viauna, 
liem tampouco repellil-a de-de Já 110 
pé em que se encontram as diligencias.» 

S U A S P O B D I A 

l ima senhora multo esplrlluosa. que 
recebia a Curte de um advogado lu-
leillgente, e elle que lh 'a fazia, ti-
nham por costume dirigir epi-
grammas. 

1'ma oren-IJo disse-lhe a dama com 
mul lo interesse : 

—Nilo gosto de o ver de toga ; pa-
rece-me um homem vestido de mu-
lher, posto que aem elegância. 

0 advogado 11 Ho respondeu, 
—(ira diga-me. coui luuou a dama, 

para que se disfarçam os advogados 
em mulher t 

—Mluha senhora, respondeu desta 
vez o doutor, é porque temos que fat-
iar muito. 

l 'm boletinelro telegraphico acertou 
de ir pedir as cousoadas a casa dum 
conhecido avareuto de I /sbâa . Ouviu 
delle a seguinte resposta: 

—Nilo lhe posso dar liada, meu ami-
go, e isso por duas razões: primeiro, 
porque nunca receliu telegrammas ; 
segundo, porque dou sempre um tos-
Mo ao lioíetlueir» que ni'os Iraz. 

topltaet to varioa Estados, lucUud» , 
aliás, com mu l l o maior dtftlculilade. 
porquanto j ama l* receberam auxil io 
a lgum do governo. 

Aqucllu emeuda deve, porlautcv ser 
larnada extensiva á (iuarda Nacional 
de todos os Balados, ou pelo meuoa 
daquelles mais importantes, como Ua-
lila, Minas a S. Paulo, oudo existem 
em via de orttaulaaçilo alguns corpos. 

Aa-lnt terá o Coiuresso attendido ás 
ma l í palpitantes necessidades naelo-
naea, Ouncorrend» de medo efficaz pa-
ra o resuivlmeuto uo Brasil de uma 
lualllulc.lti, oitlr'ora prcsllgladi e va-
lorosa, tanto 11a paz como 11a guerra. 
Assim, poderemos, dentro de breve 
tempo, v i r os IIOSSUS corpos da guar-
da naclouul devidamente orgmilsados. 
Instruídos, disciplinados e «ptos a pres-
tar ou seus serviços á Palria e á Re-
publica, quando forem í 'e amados, co-
mo verdadeira 'orca mimar, braço for-
te, baluarte inexpugnável, que sempre 
101, dos nossos direitos e dignidade de 
11aç.Vi livre e culta. 

iiaqul enviamos, pois, aos dignos re-
presentantes que Urinaram as emendas, 
objecto destas linhas, os uossas congra-
Iti.açncs e os votos que fazemos para 
que sejam ellas approvadas e conver-
tidas e,n lei. 

Nada mais justo, uada mais razoa-
vel. 

Em S. Paulo, peto menos, essa milí-
cia é hoje uma realidade, e disso está 
dando prova cabal o coinmaiido su-
perior, determinando a organlsaçlo 
definitiva dus 3° e II* batalhões, dos 
yuaes silo romniauilantes os lenentes-
coroueis Amaral e Kliugelhoefer. 

Pois ulto aerá digno de a d m i r a d o 
que essea corpos, compostos de volun-
tários escolhidos, de gente limpa, vá 
tomar parle nas grandes manobras mi-
litares de lUOti, ao cuvez de se envia-
rem daqni simples comirlssOes de oflfi-
ciaes f 

Kflècllvameule que sim; mus, sem 
recursos, como couseguir levar avan-
te semelhante desld ralum I 

Attenda o Congresso, ntteuda o lie-
ueuieritn governo da Republica para 
o asaumpto, que é grave e momentoso, 
e, dispensem-lhe a sun al lenelo e nüo 
se arrepeuderáo, guranllmos. 

L A F A Y E T X 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l d o Commai-ol»-— Publica 

um extenso resuiiiu da terceiro confe-
rência que o d r . Leite ütllclca reall-
sou buu lem.ua sede da Socledad» Na-
cional de Agricultura, sobre o cred.t., 
agrícola. 

( ipl imo serviço telegraiiliico, Gatelí-
Iha o Ci inua 

• Ooae t a da J f o t i o l a i • — :'•/ hora', 
ar fgo casos c romãs, do Ti.••lar e So-
lai e noticias. 

• O P a i a — E m editorial combale a 
reforma do montei-lo, reiur;audo os 
argumentos ja empregados com rela-
ção ao a-.siim|ito. 

Sobre o caso da Bahia diz o se-
guinte : 

• Nfis somos, ue.ta matéria, absoluta-
meute Imparciaes . con-id ramos que 
tanto vale o sr. Luiz Viauna, como o 
sr. Severino Vieira. Tudo, poré-n, 
quanto ternos lido. ou escrlplo lia im-
prensa halilana, ou dito aqui 11a Ca-
ntara, leva-uus a crer que o sr, I.U'Z 
Vianua tem lauta culpa de<se crime, 
como do atteulado de 5 de noven liru 
tluliain os políticos por elle processa-
dos. N.Vj conhecemos pessualinenle o 
ar. Luiz Viauna, mas a reputação que 
lue llzeram esses i.esmos que hoje o 
aerusuui, iol a de um huii:e:u lutelli-
ueuli e, sobietudo. aa'<acisslmo; e c 
do primeira lutu lcto que um Uomem 
nessas cuiidlçOe» e, além disso. e«-
iiiieiedor do niel i c da gente, se ti-
vesse uiii eclypae de lutelllge cia bas-
tante 1-uni'ilelo para chegar a admitt ir 
que |ior melo de tini assassinam [iol|. 
tico que sublevarla toda a naçtto, to-

ai la o governo, náo u praticaria pela 
lúrma Inepta pela qual e»c está sendo 
reconstituído pela polld.». 

• J o r n a l do B r a s i l • — NoiiciaWo, 
chanje de l laul, artigo de Hapllsta 
Coeliio sobre os festejos realisailos em 
Saulua em liou euageinaos ofliclaes da 
rauhoiieira Palria. 

. C o r r e i o d a M a n h k > - G.l Yldat. 
referindo-se á prel.muiar do discurso 
do sr. Barbosa L ima 11a Câmara dos 
Deputado-, au discutir o prujeeto <le 
orgauisaçAo do novo llanco d < brasil, 
Uix que é necessário um inquérito uo 
Banru da Republica para se saber da 
situarão real desse eslalielecimento e 
de siias relações com o governo. 

Ataca a commisslko das obras da 
Avenida por ter mandado vir da Eu-
ropa. livre de direitos, u n n caixa de 
bacalhau. Ires Caixas de cliainpague, 
dez caixas do lerrageus c l.ilJO tone 
ladas de pedras. 

•A V n i S o . — O dr. I-Vlielo dos San-
tos escreve solire os cn:h ilicos do lira. 
ali, os quaes em uunieru n.lo cnegain 
a altluglr aos ua Al emuulia e Esta-
dos lluldos, paizes protesUutes. 

C0H6BES80 DO ESTADO 
O a a . x a a c a . i r a . 

Biien %-kjrrt oe estadaa 
m m ae em í i H l . Mala to 1 

A Comr.ra approvou liontem em 2* 
discussáo, com uma emenda do sr. 
Emygdio Pie lade, o p ro j e t o mudai iuo 
o nome de diversos municípios do Es 
tado. 

Na sessão do Senado, entraudo em 
dlscussjo um projecto sobre a rreaçáu 
de esrolas, o sr. Cesalio Bastos, re-
quer que seja ouvido o governo solire 
a creaçüo de u m a escola 110 bairro do 
Tainaiidiiatehy em Sito Bernardo, bair-
ro que i i lo exisie, segundo a sua opi-
u i lo . O sr. Pinto Ferraz requer que o 
governo seja ouvido uáo so solire esse 
ponto como solire lodo o projecto. O 
requerimento foi approrado. 

Opiniões alheias 
A p a r l s n a c i o n a l 

Náo foi sem esperanças que destas 
rolumuas bradamis, por diversas ve-
zes, routra o ctim noso esquecimento 
a que se ach iva e< de miatía esla n.i-
lieia nos E ladus da >(epi.ii,.ca. sem 
rerurso> para sall<a ile despe-a* 
liiipresclnulrels ue e pediente e outro-
serviros ieudeiitr, a reguiarbla.ie ua 
própria iiscallaação da i i i ipuiUuie re-
ceita prudnzida" , elo -ellu e emolu-
mentos de patentes. 

I» Congrea-o Federal aeaha de tomar 
em roiisi<ieraç.1o aa representações que 
lhe lém sido dirigidas, e 11 • u r aineu— 
Io de despesa do Miuisierio do luie-
rtor. para o próximo exe ic ino de llrtJdv 
loram apresenta ias emendas conce-
dendo a verba de *!>:u<iUB para expe-
dieule dos eouimandos superiores da 
guarda nacional em Miuas, S. Paulo 
Bahia, Par», R io Grande. Pernambuco 
e MIO de iaorirt», seudo 7.U** a cada 
um e atais S.MUB para o mesmo Um, 
a cada um dus demais Estados. 

fc' beai viato que a-meliiante doU-
( l a por saa luslguil icaut* importância 
uáo eatá em reiaçáo ás despesas obri-
gatortamente «eilaa pelos respeetlvos 
rom mandos. Mas j á e um passo dado 
para a mtu ra reeouqtiista daqui 110 
qoe par M expressa devia ter desii.io 
e ha *Mo desviada em l«aefleio to 
rceeim gerai. 

üaaa entra emeada M lambem ê p n -
- alada, aaetdri-n.ida o goveruo a 
appifear aa K^va i ç l o Aa lardameate. 

Canhoneira 'Patr ia" 

Aclia-sc desde honlcn á dlsposlelo 
(Ias ie-soas que sulHcreverr.rn as res-
pectivas lista-, á rua Dlrella, n. M D, 
us conviles para o ganlen parla a 
leaiisar- e 110 Parque Antarclira 

l 'aia es.-.e festival e-tlo senuo pre 
paradas inleressaiites surprezas. 

—AnianhJ , partl .á de Santos, com 
destino a esta capitai, o Irein espe-
cial condnzlndo a oHieiallilade. 

A partida de Sautos dar-se-á ás 3 
hora-, da tarde e a chegada á estaeáo 
da Luz , ás S horas, 

Ena S a n t o s 

tia r.idadf: 
• Conliniiaram as demoustrações de 

s>ui|alli a a disliueU olficialidade da 
liélla canhoneira portugueza P.ifri 1. 

lio 11 eio-dia em deanle oeciijiou-se 
o sr. r .miiiaiiilaiite S i l .a Biiieiro as 
vi-llas ullic aes, aeius que procedeu s 
e le . em companhia do sr. cummeiiila 
dor Zefertno Lourenço Martins, vire-
cousul de 1'orlugat neva enla te. 

A primeira vl-lia que fez s. exc. 
foi á ASsuciaçâu Comnierclal, sendo 
alli gentilmenie recebido pela sua di-
reciona, que apos os cumprimentos 
do eaiylo, conduz u-o ao pavimento 
superior do edilicio. 

Ahi, de tudo loraoi-llic ministradas 
InformaeAes, passando-se á aulm.ida 
palestra, linda a qual ^erviu se rham 
paune. talando eu. n une da AsM>tria-
ç i ó o seu presidente sr. dr. Siqueira 
Menezes, que o saudou. 

U conimandaale Silva Ribeiro em 

Bueas la lavras agradeceu a esse 
iude. No livro destinado aos visi-

tantes traçou s. exc. a sua ass ina-
tura. 

A' I I|1 da tarde, dava s. exr. en-
trada uo belliss 1111 edifício da nossa 
Santa Casa, onde foi recebido pelos 
srs. coronel Proost de Sousa, prove-
dor, Martins Hatusca. t esooreiro, dr . 
Oliveira Uot-ino, úii-c. r clinico ii.te 
mio, Man<^l Augusto Alfava, mordo 
mo do mea: (ieraldo Santiago Alva-
rex. adminlstradfir, Vahia de Abre», 

Crma. eulK-o <io boapital e frei Jo-
Bojo. eapelilo. 

ftecte estal*leeiír,ento s. exe. Visitou 
Iodas as anas dependências, lendo ad-
mirado muito a em*t*h»rk>, a abar-
macia onde (ez as melhores referen-
cias. n rapelra, enfermaria», cozinha, 
dispensa, estufa de de-la»eeçXo, «esalo 
bydrotberapsea, iaataliaçna da r a i . X 

Maneai Augusto Aliaya, aa ter 
• » , • . . Iteares, levantou o MU flailx, 
a cm rapida ai loeuçU, eaudou A ma-
rinha portuguexa, reproaaotada a a di-
gno ofllcial. 

Em aegulda dlrlglu sa ( . exe. ao 
quartel do Corpo de Bombeiro*. 

Atuardava-no o* vcrea4ires ara. cp-
rouol Almeida Moraes, preeldauie da 
Camara. Campos Moura, Inteudeata. 
dr. (iuedei Coelho e ofllclalidade da-
quella corporação. 

A' sua eulrada tocou a banda to 
corpo os l i fmuos portuguez o brasi-
leiro 

Realiaaram-se vários exercidos, e 
dentre elles o de sacco de salvação e 
para-quadaa, que a. exr. mul lo admi-
rou. 

No estado-maior foi-lhe servida uma 
taça de tkampnijnn, falando eut lp o 
tr. dr. Guedes Cocluo, saudaudo a 
patria porluguozo. A radeceudo, fez 
uso da palavra o coiniuau Jaute Silva 
Rllielro, que , sliigellainoiile, fez u p a 
noiilta allocuç.to. 

Na Sociedade Colonial Portugaeza 
foi lambem a. exc. acolhido honrosa-
mente. 

Mo sa lto nobre da sociedade o dl-
rector ar. Monteiro Morgado ter-lhe 
uma aaudaçAo, acudo correspondido. 

A'a 3 horas rrlirou-se a. exc. para 
bordo da Palria, onde ainda recebeu 
multas maul.eslaçfl s de npreco. 

—A'a 4 horas, approxlmadamealr, 
dlrigiu-ae a bordo um grupo compus-
lo ue 11 aeuliorllat brasileiras, que 
em clilc lo ll le a niarinheira, orua-
meuladas de lilás verdes e amarel-
ia.s, alil compareceram allm de saudar 
o sr. romu.aiidaule Silva Ribeiro c de 
mais oillcíaes da Palria. 

Btlat eeuhorlias llzeram-se acompa-
nhar de n oa commisslio da •Socieda-
de do IV Cenlenario do Deseobrimcu-
to do Brasil . , coinpo-ta doa ara.: cjin-
mendadur Manoel Homem de Bltleu-
eoui l .capliSo Leite Sobriuh» e Autouio 
Milltlo de Azevedo. 

Estes cavalheiros entregaram a t . 
exc. os diplomas de sócios honorários 
daqueila sociedade couferldos a por-
luguczes de nomeada reaideutes em 
Portugal. 

l'or essa occasllto as nossas gentis 
patrícias cautaram apreciadas «modi-
unat brasileiras., o que, pela harmo-
nia da voz, produziu liellissluio eital-
to. 

No peito de ca la um dos offlclges 
da Pa.ria foram collocodas. pelas mo-
çat, medalhas de praia commeino-
raltvas do IV cenleniiilu du desco-
brimento do Itra-dl. 

Foi essa fesla a nota mais cheia de 
vida registrada tioulem a bordo da 
bella faina. 

A ofncl.il.da le lol, como sempre, de 
moita genll.eza para com "s vlsltan-
tes. 

A' uolle, realisou-se 111 Parque Bal-
nearloo bauqueleolTrrerido aos olTIciaes 
pela commiss.lo de fe-tejos. 

- A - 7 li-.ras da mutinü de limitem 
reali-ou->e ua rape Ia do M nte Serrai 
a mhsa celebrada por nionsoniior Mo-
rei ra. 

Ao nelo, que f< i revestido de toda a 
m.ennidade, assistiram o roíuiiiandsii-
le -llva Rilielro. alguns ollelaes da 
Palria, eounneii lador /' ' lerino Lou-
renço Marilns, Vire cônsul de Portu-
gal, nossos coilegus da imprensa R i-
pnaei 1'lnheiro e Hapllsta Coe b -, c 
ncmbros da coaiui.ss.io de leste-

jos 

Finda a mls-a, o sr. romiiiainfante 
Silva Itibelru dlrlglu-se 110 allai-mur, 
lieliaudo a imoje . de Senhori . 

Ao lado da p-quena ermida loi pos-
ta uniu mesa, onde serviu-se de caié, 
leite, cliocuhite, p.lo e li» acha. 

Ao sr. comiiiauilaiile S Iva Ifibelro 
forain-lhc olferec.idus vários reg slros 
de \. Senhora, ussiiii como ás demais 
pessftas que o nc.ompnnharain. 

S. exe, e bem a-slui os seus ofll-
clucs gostaram liiiinensiuiienle do pas-
seio. lio Moule, de binóculo, adu Ira-
ram o panorama da uos«a cidade, que, 
110 pensar de exe.., e admirável. 

Aili peruia. teceram a.uda al̂ uĵ p 
iuoute,;toi a visitar vários pontos. 

—A' noite, a começar das d uorás, 
reallsou-ie a serenata veneziana, na 
qual tomaram parle u.s embarcações 
dos clubs dc regatas. 

O ponto de partida foi em freule do 
armazém d das Docas. O slgual de 
marcha foi dado de bordo da lauclia 
da canhoneira Patria, de oudr solta-
ram um foguete, e u de alta um apito. 

A llotilliii luruiou-se na seguinte ..r-
dein 

Lancha da commiss.lo de feilejus 
llebo -adur com a lian-ia da colônia 

portuguesa; 
Eiuban-açlto rom os eõros. 
A commis-áo de fest"jOs conieriu 

cs prêmio- as einb.ir.'açàes que mtdlior 
se aore-entaroiii na serenata. ' 

— D-pois da lesta, n Cil 1/ /m/irt)«-
mritls lez correr bon-les para tod4* as 
lluliás, inclusive S. Vicente. 

Chromca social 
Í^NIVFUSAmOS 

Fazem anuos hoje: 

A senliorila .lulieta Osorio, l l lhaMo 

sr. major Arlhur llsorio. 
O sr. Felix llilie.ro da Silva Juinor. 

quartanuMa de liireito. 
i i sr. Krne-do liraudUo, estudante 

de preparatórios. 
—ti ineu.no Anlonlo, li!lio do sr. 

dr. iorge Tyblriçá, presideule do Es-
tado. 

—A senliorila Maria das D'ire* de 
Sares, II Ua do sr. coronel Ueulo líuiy-
gd.o de Salle., 

—O meuiuo Waldemar, Hllio ilopro-
fe-sor sr. Josò Pedro da Silveira. 

EMFERMO 
Contuifia en'ermo o sr. dr . Álvaro 

de Toledo, ofllcial de gabinete da pre-
sideucla do Eslado. 

CASAMENTO 

U sr. Sei astláo Cunha, eliele de 
sen;Io ila cunbtduria da E . Ferro So-
rocaliaua, contrai u casa rcuto com a 
senhorita Lu:za da Sl.va, 
PALLECIMCNTOS 

l-Jm sua resl.lenela, á rua ileoeral 
Carneiro, 'i iauliga Joáo Alfredo;, fai-
leceu o sr. Miguel Allegreltl, ex coni-
niri-ciaute de uo-sa placa, e p.te do . 
srs. Pedro e Felippe Allegreltl. 

O enterro rea^isou-e hontem, ás l 
horas da Urde, saliirido o corpo para 
o ceiiiderio tio Araçá. 

—>csta capital, ante-houtein, o sr. 
Joso Uumiiigue* Moreira, 

U enterro realisou-se hontem, á 1 
hora da larde, satiindo o fere ra da 
rua Conseiiieirn Chrisplulano, 11. t 

—l a . l » recebida de Purtugal Iraz a 
noticia do taliecimento do sr. Frarels-
10 do Rego. 

(I linado • ra i rmJo dos srs. Vielorl-
110 Jaeiutlio do lte.'o e Anlonlo doBe-
go. proprietários, resideules neita ca-
pbai. 

—>o Klo, o dr. Láa dino Plineitel, 
íenle da cadeira de u..v gaç la e por-
t<rt de mar da E-cola Polyteelinlea; o 
sr. J01- Carnso, d. hnfloa Jusltna Bias, 
o sr. Joaquim l l iomaz da S I l T t a sr. 
JoDo Gonçalves de .Mrne/es, n MM l I e 
Anlonlo (.andido de Souza. 

de operaçdes e de curativos, fazendo 

Theatros, etc. 

L E G R A I M A S 
a iav iço n a r u i A t no « n a n i M a i a 

a l a rauLOi 

INTERIOR 

SANTOS, B7 - O cruiader f aman-
daré calará laaommuuleavel cem a 
teria por eipaoe de t diat por motiva 
do levantamento da plauta deate porto. 

D i v t a l a to a a r t a 

RIO, SJ—0 Contra almirante Juatlao 
Proença visitou a dlvIsUo do norte que 
será exUucla, li ando 01 cruxadore» 
TumMra e Tiipy auuaxados aa divl-
aõea doa conira-aimirautea Alexandri-
na o Rodrigo da Hoclia. 

A a t a m o v e l d e a r . M t tUer 
RIO. *7—U sr. Lauro MUIIer, rece-

berá, brevemente, o automóvel que 
maudou vir da Europa para teu u«o 

Consta que o sr. Rodrigues Alvea 
ireleude tuauguiar a Avenida l& de 

.foVeinbm 110 automóvel do ar. minla-
tro da Agricultura. 

B r . Paaaaa 

RIO, 27—Sahlndo da egreja do Car-
mo, onde lõra aisht lr a uma missa por 
inleuçáo du sr. Feruaude* Pinheiro, o 
tr. dr. Passos cahlu, niarnucaudo u m a 
pema nu lado esquerdo Seu estado 
uáo teiu ueniiuma gravidade. 

V n a l f t o to a p a a f a a i r a a 

RIO, «7—ii tr prefeito pedirá ao cbe 
ia de pnlic.a e lecuameuto das casas 
de açotigite, eni puriiçáo aos nçouguel-
M t , que traiam agora de viciar os 
pezot. 

C ang r e a ae V a c i o n a i 

r.10, J í—Senado : 
N.lo liavendo expediente foi tudo 

approvaao ua ordem do dia. 
Câmara : 
No expediente foi lido um diploma, 

do deputado pernambucano Domingos 
(ionçaives. 

l i ar. Satyro Dias jualldcou a re-
presrutaçlo dot pro easores bahlauot 
solire exames seriados. 

O sr. Sá Freire Juslltleou outra re-
preteutaçáu sobr.- guardas da uliauto-
ga. pedindo uma lei Interprelativa so-
bre gratilleaçõci a que Um direito. O 
sr. Virgílio Uri .'ido lalou aluda sobre 
o caso da política do Ceará. 

O «r. (iarcia Pires tratou do caso da 
Itaiiia. 

Na ordem do dia dlácuilit-te a pro-
jecto I I » . 

ti ar. iiuleao jnst ficou o voto em 
separado do sr. lirlclo. 

S. exc. eslrauliou o silencio do re-
lator. . 

O deputado Camplsta Iniciou a de-
fesa subre o parecer do estado da po-
lítica monetária. 

Referiu-se accidentalmanle ao pro-
gra 111 a do sr. A'Ionso Peutia e clat-
-lileou-o de coiiiiuuador 111 lol 11 m d » 
goVeruo aclual. Esiaudo a hora a b r-
io mar reserva a palavra para aina-
llhá. 

O sr. João Luiz trata da defesa do 
prolerciouismo c responde aos livres 
ca bi-tat. enchendo a liora. 

Foi adiado o resto da matéria Con-
stante d a ordem do dia 

D r . Joio B a r b o s a 

1110 27—Foi nomeado o sr. dr. Jolto 
II raosa sub Insjierlur d- seguros, em 
substitulçáo do sr. Aliredu Penteado, 
que se aeiia em go«o de licença. 

X o r i m o n t o do po r t o 

1110. i7—Entraram hoje neste porto 
os se^uliilcs vapores: 

lluaraivi, de Caravellas; Rs/trança, 
de Santos; Ea*fn 1 Prinre, de New-
York; lsali'1, de Natal; San Sieolat, de 
Santos; llatina, da linhln. 

Saa iram oH.soguinles: 
.lannai, para New (Irleau*; C.aran-

Onli |iara s . Joio da liarra; Cnlnnia 
e Tllian, para Santos. 

A s a a l t o de lixdloa 

DKSTEltHii, 17— l i s Iml os em as 
saltos e o.rrrrias a sul e i sie du Es-
tado, atacaram diversas povuações. E' 
Ki-aude o nu ueru de eridus liaveudo 
aumente uma morte. 

E X T E R I O R 

S a b b a d o , 11 de n o v e m b r o 

£ O O : O O O $ 0 0 0 

Agencia geral 

Z t u b a a O u l m t t r ^ a a 

R. 15 HE NOVEUBRO. «-• 

Cair/i da Correi», n. 017 s l > r acu» 

R O L V T I I E . I N A < 

O eapee l a c a l o d a h o n t e a , ! 

te t hea t ro , t a r a b i 

cia. 

T o d o a oa b o n a n 

r t m m a f o r a m b ea i aseasta-s;? 

PARIS, 1 7 - 0 ministro da f 
Inaugurou a .Praça da Areoa Luteeia-, 
onde se dar to eepeelaeulot ao ar li-
vre, asslettato depola a tuauguraçto 
do monumento do arclieeleg* Mar-
tillel. 

V i a i t a a 

LISBOA, 1 7 - 0 ar. Ranvler vi . l lon 
a ar. Luclaua de Caatro. 

fcaabat 

LISBOA, « 7 - 0 ar. Emíl io Louliet 
foi visitado pela raluha d. Amélia, du 
que do Porlo e pela Sociedade Oeo-
graplilca O ar. Ferreira Amara l falou 
saudaudo a Loubet, reapoudeudo este 
a aaudaç lo . 

W l l i a n a r l a a a t a r i a a a a eaadena-

m t U M , M . 0 

p a r T d t a " * 

brTelevacJta do 
aaUliõet to 1 

BHE8T « 7 - O t apararlea to araaual 
to mar inha ameaçam declarar-ae — 
f r t ve . 

PARIS, 17—0 Tribunal ruudcmuou 
o inllilonario americano Selilllart aue 
inalou u m a creanca aob o aeu auto-
inovvl, a intomi i isar a família da 
mesma com HU.UUO francot; a Iret me-
ies de prlaáo, a lem da uiul la de OoO 
frauco<. 

• B r a a U l a a a a l l w a y 

LONDRES, 17—A receita da Bivili-
/ ian Hmlway ascende a 22.80d liliraa 
c tur l luas e aa deapeaaa a 17.41». 

A direcloria do ralalorio distribuiu 
o dividenda de i aos peaaaldarea 
< > tl tu loa priviieglaidoc de • i|X *u-

VALPARA19i>, tl — Deram-se em 
Bancagua repetidos terremotos. 

O povo está p . r ls-o em contínuos 
aaMMntoa . O paeeo e enorme. 

VALPARAISO, n - O min i . t ra da 
Guerra pedia 

B r i n d a to h a p u a l a r • a l l b a r m a 

D BE SDK, 17—tm i m bnade feito 

Cio imperador l.u.iherme, em 1 » 
u que te que Ibe lai atoreetdo, • so-

berano da Aüenai iba proclamou a ue-
na arme-

C U e y a d a do p rea i den t a L o a b a t 

LISl i i iA, 27—ite.rcs-ando de Cas-
eaes, foi recebido e ucdamadoS. M. t 
rei d. Carlos, partindo, em seguida, 
aconipauliado por enoroie cortejo de 
cor-iies, para a Kstaçáu do lloclo, afia 
de alil aguardar a chegada do sr. 
Loui et. 

Aaps c t o d a c i d ade 

LISBOA. 17 — Reina lie-la capital 
gr. a le alegria |ieia chegada do ar. 
kii iulo Loilixt. Asruase-láo lirlitian-
leiueiite decoradas. Os comtioios che-
gam repirto., os liot -ls est.lo i lieiot. 

t l povo delira d« regosljo. 

J a n t a r a o i pobroa 

LISHOA, 27 — t) Banco de Credito 
Fraueo-Hor.liguei ollere-eu um gran-
de r opiparo juntar a mil e di.lentos 
pobres de>la cidade, em -igual de re-
gosljo pela visita do pre->ldeute da 
Frauça á Corte porlugucza. 

O p res iden te L a n l i a t 

USBt iA , 21 — (i presidente Loubet 
Cbe .ou as onze liuris da iiiauhH. 

S. ex. foi recebido ua i/are do Ro-
cio em melo de ruidosa! inaul.csla 
çflet. 

Nas ruas por onde passou, foi 1 
presidente da França alvo das mais 
expansivas aeelamaçAes. 

O povo eucne as ruas da cldc-ie 
Inuumeras bandas de mus ca locam a 
Mimrlheza na pa-sagemdo presideule 
l^jiii et. U dia e l̂á riaro e lie llsaimo, 
as janei a» estáo apluliadas; o povo 
tora o auge da alegria. 

B.ft ;oluvSea n a U n s a i a 

PETEUSUURliO, 27—O general Tre-
polT, cbe e de policia, di-lril-ul 1 forças 
estrategicamente pelas ruas da ehlnd» 

A guarda I 1.per.al opera o e lrro do 
pai teio do Thesoiiro, allm de deieu-
dei-o dos alaques dos revuluciouarlos. 
As ca-as de belddat foram fecha-
das. 

A d h e s i e doa p b a r i a a c e n t l c o a 

PETEUSll l ' l l i ;0, 2*—lis pl.urmaeeu-
t.cos adtierliam a greve, o pânico iu-
Vade a pupalaf-lo. 

C l a n a u l a d a F a cu l d a de da 
M e d i c i n a 

BUENOS AIKES, 1 7 - 0 sr. Larreta 
telegraphoii ao sr. Ed iurdo pena, que 
esU em Nova-York ol7ereceudu-lbe a 
d irecçlodo, i.orrelos. 

C i m v a a t o i r enc i aea 

BLENOS-AIHI.S. í7—As Chuvas con-
tinuam torreneiaes. 

Te i.ein -e grandes prejuízos causa-
dos pela eneiiente. 

I m p o s t o d o g a d o a r g e n t i n a 

VALPARAISU. 17—La Vnutn susten-
ta a e .oveuieiieia da revugaçáo da lei 
vdire o i i pi^io do gado argentino. 

A a i a a a l a to f n f a a 

VALPARAISO, 27—Consta com bom 
fiiiidamentos que te trata de augmen-
tar as forças de poliria aqui. 

V r a a p a a • 

PAIIIS.17-0 Krko to ParU|diz que em 
un a utieretew que u m toa aeuaiadartu-
res leve eom a ar. Mentero lllee afflrman 
este, serem grandes as tymeaUilaa que 
liga o hoje a Heapanba a França. O 
tr. Moulera aceraecealou a l a ler con-
versado com o sr. Ruuvler a respeito 
da queatáe de Marrocoa. maa pensa a 
está ineawo persuadida to aue «lie 
reconlieeera a s tuaçAo to liespanha 
ua quealáo marroquina. 

Acredita na potsiiillldada de rei vi-
sitar em breve a « apitai da França. 

C o r d a « a I w t t g a 
PARIS, t r — O rei Otcar, em carta 

ue dirigiu ao pre* dente do Storeklng 
íiz que aliaiidoua a cordc da noruega 

e náo consente que se eleve ao throuo 
príncipe nenhum de aua tamllla, lato 
a li-iti das relaçtoa futuras daa dout 
palxet. 

Q a a a t t o to e o a f t a a ç a 
MADHID, 1 7 - 0 conaelho resolven 

formular ao rei unia questilo de cou 
llança dizendo que uo ar. Monlero, 
partldarlo do governo, ertKo reprrsen-
tados todos 01 dillcreulea grupos da 
maioria. 

W ar . M o n t o r o l i t a 

MADHID, 17—Quando o rei regres-
sar du passeio, o sr. Monlero Irá a pa 
lac.io conierenciar com S. M. 

I n a a a d l o 

VAltSOYIA, 27—Altrlbuesie aoa des-
ordeiros o incêndio que ultimamente 
lavrou em um dot quarteirões desta 
cidade. 

H a v i a a b a l r a a d a 

NOVA OIILEANS. tl— o navio em 
que vim a o presidente Roosevelt foi 
alialroado. 

O sr. Roosevelt nada soffreu, 

X e t a d o do a i t l o 
PETEIISIIIIRUO. >7 — Foi declarado 

o es lado de stlio em Karkolf e tiara-
loir. As pharmaelas esláo fechailas. 
N-iihum jornal ald agora foi publi-
cado. 

A n d l e n o i a d a aa l tAo 

Cl NSTANTINOPLA, 27—lis embai-
xadores pediram uma audteucla col-
bvtivu ao suitSo. 

L o u b e t 

LISBOA, 27—0 rei D Carlos abra 
t - u t presidente Loubet ao clirgar es-
te a estaçáo do Rocio. 

K a a U o o t a ç ò e o 

LISBOA, 27-.No Porto a em Braga 
foram fellas grandes inaul estações ao 
pres.dente Loulie I. 

R o u v l o r ro t i ra-ae 
LISBOA, 27—Depois de assistir ao 

banquete de 190 talheres que aerá of-
leieenlo no corpo dlplon allco, o sr, 
Rorvier retira-se para Paris a ' im de 
proceder á abertura do Parlamen-
to. 

B e o o p p l o 

LISBOA. 27—0 sr. Louliet 
as leilcituiOes das a>soc>açf<es com 
merclaes. 

Resenha dos jomss 
A a f o l h a * d * h a n t t a 

• Co r r e i o P a a l t a t a a a — P u b l i c a a 
cou erencia sobre a liípcrança, lelta 
ante-üoutem pelo illnstre poeta Olavo 
Bllae. Notai. 

• O S a i a l o de 8 . í a u l o - — Cartas 
do fiio, ue Kl^aro. Molas r informa-
(Oes. Os municípios. Hohcius diver-
sas. 

. T a n f a l l a . -f 1 qiornalit. Na see-
ç*o ''«se rt't qhirnn. compara o en-lno 
á 'rarlo da Ar/enllna com o fello no 
Brasil, tlorrirre Carioca. Xole e in"or-
mazíont. 

• Dia -io Popalar>—Tres annns .'... 
eonto de lleury i.ahen. ExrrrJrms do 
crercila, ar ligo de L. F. Notieiario. 
Var ias. 

• A *lat<»>—Carta dr Urspanha 
Notas de Soutos. O rhron'sta do ll.m-
t-m e Hoje diz nlto fazerem fav r as 
emenda» apresentadas ao prujeeto do 
oreao enlo da llepubllea aboliudo os 
sul sidlos de deputados, senadores, pre-
sidente e vlee-presidente da Repu-
blica. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a . — D o seu 

serviço telegraphico de linma : 
• Nel eorridoi di Montecilorlo, feri, 

per la nola questione delia tomln dl 
(iarll-al-li, i avveiiuto un vlvaeNstmo 
In' Id -I le Ira Klcciolti Garil-aldi e 
Aeln le Faz>arl. 

I d ie ciinipfonl caribald nl. dopo 
una dljetnsioue ca'ur>sa r nno sram-
l/lo dl parole Ingluriose. slav.mn per 
v»nlre alie maul , quando intervenne 
l'on. Federlco liai tomo, II qnale rtus-
ei a ralmarli e a rk-oueillarlt. 

Geueralmeute si deplora II conlegco 
dl RicetolII Garl laldl .» 

• A v a n t i !>—fsttere Ualianc. de ill-
láo, por Italiens. As outras seeçles 

. D i á r i o 4a P r a ç a * —H'lntnrios ron-
siltrrs de IJrrrpml. Cnatiunaelto do 
corresp-on ienie ao l ' trimestre de i»0». 

• O Coma to ro i o to M a V a a l a . -
r ilorismçfo do ra't. O Projtrto S/e. 
Hino. O </»' se esta fazendo, artigo de 
fnndo. nnzrttVia. « t e > « » 4$ rada 
dus, ebroaiea de W. tanktmrira Pa 
trii. noticias das lestas real çadas em 
Santos. Rssrmka fim jorntes. Peto nosso 
Kstadn. tmprem 1 in Rn. Ah ares te 
S. Pont». Telegrammas. 

O tr. S. P»o >, f « M M to »*gtt-
ma. ba paara cbaiadt d a BaenaN 
Aires aliriQ nesta e i Ital. á >a> do 
i r i umpbo , 47, a m Cirso d ' ftorefe. 

Pe loMNtBKado g ^ S a ^ -
a . M a — O ar . a n » M n f headaro 

Pereira « t Campoa Oaatba, va iaadar 
m u a M p a l a p a t e i t e a « a a m a d a i 
uRimae aettfloa to CamBM BMndlca-

1a aagnlnte: 
• O e e o m n t o a cata Camara a t o v e r 

M i M n « T d a " í 5 I S 5 d c , ' X r f í 

daata m a n eipia exm. ar. ceronel Ma-
noel Jacyiitho Dom l ngan de Cearo, 
cendl tu lndo meamo um elevado dever 
c vico procurarmot perpetrar cuiidl-
gnamente o aeu nome eenipre veue-
redo, veuho indicar que ae coulratc 

um pNtlaalonal to reconbec dc 
Hianeta para tirar a erapoa o re-

trata do «audia>a exUneto, nua deverá 
aer m a n g a n d o na sala dos notsot 
Irabalboe appartuua IMMW. • 

A ludicaçáo lol approvato unan i-
memente. 

Através de S. Paulo 
Foram eaacedidaa 10 dlaa to Urla» 

ao 1* aacrtplnmrto lançador de The-
aouro Municipal, Pltato Teixeira Ra-
m o s noa termos da lei a . B*B daata 
anuo, e mala tt dlaa to Heen«a, aoa 
termos da mesma lei, n contar d a tar-
mlnacto toa idrlaa. 

—Determinaran-se oa aegulntea pa 
camenlaa : 

7:»7M7iiO, a Joaquim Parreira, pelo 
fcrnrrimeuto c aweutaatento da gu ia t 

m a Belém, descontando aa 6 
ae c auc l o ; 

TtlBUO. a Joeé Longo, em rcaUtul-
ç l o , que caucioueu para garantir a 
conservação d a i atiras de calçamento 
da rua tos Aymonta ; 

i am , a Companhia de Oax, paio far 
nectineiito de uixe para a t ruas d< 
cemitério da üousolaçAo, em setembro 
Hnda ; 

AxgtiT, à mesma, pala lliuaaiuaçAa 
daa repartições muuieipaca, ao — 
ult imo, 

—Auetorlton-ia o Tbaseai 
pa> a tomar u m a cambiai to lha. M M . 
«flm de oco r re r ao pag tm ta l o daa 
de-peana eom a enrwnimeuda to etca-
daria, maeiiiuiamua e objectos to arte 
pa ia a Tlieatro Municipal. 

—AHtaab i deve aar lavrada naa na-
tas do « ' taliellilo da capital a eaeri-
p iura de eompra por parte da Caaia-
ra de um altw oa Cantareira « am dez 
alqueires dé terra e u m a pedreira, e 
I am assim de lodaa aa iastaiiaçi 
ellas |*ra o serviço do britamento de 
pedra. 

—Requerimentos deapachatoa: 
De Justo D-atro, Aulonio Tbeo-

pbllo, «al lm Kalll, JoM Hizzar e Fran-
cisco Azzato, sobre oliraa ; Adolpbo 
Daniel Scbrtzmeycr, Anlonlo Uiago e 
Artuur dos Reis, pedindo approvaçto 
de planta.—A' Dlreetorla de Obrat , 
para os dev.doe flua; 

—de Ângelo Alexandra, pedindo II 
cença para uma labrlra de salAo, t 
Autouio MCliiniiil. pedindo para trans-
lerir açougne—sim. em fermoa ; 

to Autouio Ferreira Fernandes, pe-
dludq licença para returma da frente 
de aeu pred o.—N»o tem logar o que 
j» de, porque a casa uáo esta de ac-
cArdo com o padr lo municipal ; 

de Franci-co Papiul, C. Slroeehl A 
C . . Vicente Caveuaghi e Beuedlclo Ma-
rlauo da Silva, aobre abertura de cal-
çamento, e Pites & (larllra dl, pedindo 
licença para lK>te<|0liii.—SI» ; 

de J. Wormt A l rmles , pedindo ap-
provaçáo de letlrelro.—Sim, Cm ter-
mos; 

de M. Gonçalves A C.. bacharel Au-
tonlo Joaquim Leme, pedindo releva-
meulo de multa, e Itraz Franco, aobre 
prorogaçáo de contrato —Deferido. 

A j n a t s d * e s a t a a 

O negociante Jos.' da Silva Quinta 
Reis, estalieiecido á rua do ftypodro 
mo, n. 27, procurou fiontem, A t 3 lio-
• as da larde o seu devedor Manoel 
Pereira Carneiro, morador á rua de 
Sanla llosa, 11. 77, allm de cobra 1-0 dc 
uma divida autlag. Esle, porém, ne-
gou a divida, lendo uma queatlo rom 
o negociante, que o aggredln A guar-
da chuva, feriudo-o na rabrça. 

(juiuia Rela ol preso e conduzido ao 
posto polictal da 5" delegacia, onde 
o sr. capltáo José Firmlno, 1* auitde-
legado do llraz, maudou uutual-o em 
flagraule. 

O of eud do lol medicado ao gabl 
n n e medico da Ceutral pelo dr. Ar-
cher de Castllbos, que julgou leve 
rerimenio. 

O aggressor lol tol lo mediante fian-
ça provisória. 

floirda IIIIMII 
Vai ter remetllda A Secretaria de 

Minlsierio da JusUja, al lm de aer apot-
tl lada, a rarta-palenta 
ronei Anlunlo Ernesto da Silva, ag-
gregado ao e 'ado malor da 2* briga-
da de tnfantana. 

—Brevemeute começado os exercí-
cios de InatrueçAo eom a rma* aot 
otiiclaea da aula aob a d lnwçte do 
capIMo Aognsto to Carvalha. 

Para Isso, o eommaudo superior já 
solicitou do dr. secretario da Juabça 
do Eslado a restituição de SO fusls 
.Uannltc. e r . e respectivo» eorreames, 
pertencentes ao antigo I M * liotalhlo e 
que se aebam recolhidos ao almoxa-
rifado daqueila secretaria. 

—Assumirá huje o coiumamlo Inte-
rino da MP brigada de Infantaria o 
coronel dr. Luiz F. Rangel de Frel-
tas. 

—Esteve hontem 110 quartel-general, 
tratando da tegalisaçá» de patentes, o 
coronel Vicente Dias Juulor, de Sáo 
José do Itio Pardo. 

Crime o vingança 

BC o l h a r a a aaaa i a nda 

lia dous anuos approi imadamerite, 
o preto Jauuai io Autouio de Oliveira, 
saldado n. 1-1 da V compauhla do l " 
balailiáo da Força Publica, abandonou 
-ua mul.ier Aveliua da Coueriçáo. pa-
r i viver em companhia de ( oucetta 
d'Aml-rnsio, Italiana, viuva, rom iO 
annus dr edaiie, eom quem morava 
em um casebre da rua Tilitriçá, na 
Ponte Pequena. 

De-de euf-lo, Januário era o unleo 
enlevo de Conceito, a quem efla se 
dedicava e . m terdaileiro affeeto. 

Iiuranie esse tempo nada houve de 
an'-rmal entre amlios, q«e viviam 
como ae fossem legitimai, ente unidos 

Dliimamenle. p. r-n>, Conertta mi-
ni e-tava-ae in .inerente para com Ja-
nuário, que, e\lran'.audo o faelo, tra-
tou |.«o de averiguar o •> otivo desse 
proeedlmei i taUnr/ular d* soa 
le, a ipiem procurava sempre agradar, 
salia aaendo a todos os seus desejos, 
os maia In-lgri IleanlM. 

Secundo In urmaç-ies seieraa 
obteve. Janaar o soube que Coorrtla 
lazia a rúrte a t m carroceiro, cum o 
qual pretendia rasor-se, o qoe o ma-
goou profoodamente, cawtai i l t Bit a 
u.als rtva indt/uaçAo. 

Era pvccioo desttwdar esta 
e a vingança, ira k a e terrível, M á 
prtmelra Méa qoe Ibe reta A mente 
r-tava Armei ente m o t v i d o a v.arar-
ee da sua campa ntn-lra ingrata, qoe, 
em reiribníç.V) ao seu afferto, o aban-
donara (tora entregnr-e aoa bntços de 
outro a r " 

Ito Br 
a t enuseqaeheiãa da lagratldáo, Januá-
rio dlrfgin se para a c a * to Coaeet-

deoldldamcolt 
Io. que n i o te 

• M O , uáo mau 
• cMa. num ímpeto 

dc u m oanivetito 
contra a tua nnti-

. vlbraudo-llie repeti. 

amante recebeu sou u r a . 
fuudot ferimentos no peito, que lhe 

traduziram a morte quat l que liisiim. 
lueaineute. 
Coiiinieltldo o delicio o criminosa 

fugiu peloa fundos da cata, e atirou 
Tlel í a arma homicida, dirl-

gludo-se 
Li 

aegulda, ao quarlel da 
ux, onda ae eutregou á prl«lto, apre-

aealaadoaa aa capl l lo Pedro Dias da 
CaUpot , ofllcial do ralado do I " bala-

ir̂ í ar̂ níTr-sí̂ s""0 

Aa lanai to crime eemparoeeu o -r 
eap l l l a la laa la lau Borgee, aubdelegtiia 
do d lsUMo, acompanhado do dr. Ar. 
c.lier de Castilhos, medico legisla, nua 
procedeu a ligeiro exame radaverlco, eu. 
eonlrando aels icrlmentoa tnclsoa a sa. 
ba r : 

Oaaa a a regtao thoravica posterior 
eaqnerto, penHraat f t to p n l m t o , um 
ua regilo thoraxlea lateral direita, ol-
tendendo lambem o pu lmlo ; dout ua 
•ag i to acaptilo-bumeral atouerda, mie-
ressanto o ápice da pulmllo a um tu-
perelal no ante-braço direito. 

U corpo daqueila Infeliz mulher foi 
transportado para o necrotério do Ara-çá ,oade foi aulopetato bonlem mesmo 
pelo dr . Arcbar de Castllbos, que deu 
como eanta-morMa o ftrlaieulo pene-

trante to eonçáo.apaaar da axuieucla 
de outros ferimentos morlaea. 

Interrogado na subdelegada da Pon-
te 1'equeua, o criminoso narrou o fa-
rto com todos oa seua parmeuorrt, « 
procurou acoltertar-aa ram a razto, 
deciaraudo ler pratleato o dellcto por 
vlngauca, porquanto a t o esperava o 
procedimento que teve para comaigo a 
aua amaaia, em quem depositava lu-
telra couflauça a paato de lhe coufiar 
todo o aeu dinheiro. 

Coneetla deixa 3 (llboe. 
Protegue o inquérito cabia o farto. 

T i h l U n r t i 

Perante aa d i a . J. B M. BarrouI, juiz 
to a* vara, o Adalberto Garcia, I* 
promotor publico, proeagalrA boje ua 
cadeia pulillca o aummario 
do proceaso to Ik l t ldato 

de culpa 
Inataurado 

contra o agente to negonios Jdta BUC-
H O . 

Serio tomadas 01 depolmeutjs das 
testemunhas que faltam, da l 8 que fo-
ram arreladaa. 

K B V U M I M P O N T W 

Pela Reeebedorla de Reuda» da Ca-
pital, á rua da Fundiç lo , n. t . a-tá 
sendo arrecadado tem multa, o se-
gundo aemestre dos seguintes tmiasto i 
do corrente exercício alú 31 do cor-
rente : 

I. Sobre o capital reattsaéo dai ca-
iai de rommerdu; 

II. Subre o capital rtalisado dás em-
prrsas hulullriaes t toeirdadés anumj-
mai: 

III. Sobre o capital particular em-
pregado em empreilémoi; 

ir. Sobre o eonmmode aguardente. 
Findo o referido prazo, inrorreráo 

na mu Ha de 10 (dez por cento) os 
ars. contribuintes que u t o tatltfliereni 
aqueiles impostos. 

P u b l l o a ç S a a 

Recebemos e ngradecemot: 

A Internacional — llevitta mensal, 
que acaba de apparecer sob a dlrec-
çáo do sr. P. Ktiienlo Silva, que 1) 
também aeu propr.el rio. 

A revi Ia é de illleraltira, indus-
tria. commcrclo, artes, crilca, rellgilo 
etc. 

Desejamos-lhe prospero futuro. 
Heetlm Ornsmeraal e financeira, 

do Rio. N. AI9. Anno XI I . 

F U I M I Í I d e I M r o l t * 

Do ar ministro da Justiça a Ne::o-
dos Inleriorea o sr. dlrecfor da Fa-
culdade de Direita recebeu estas d u n 
ctrcularea : 

• A' vista de nametosoa pedidos en-
dereçados ao ministério a meu cargo, 
declaro-vos haver resolvido perunltir 
aua alumnoa, que 110 rorreute anno 
lectivo esláo eursaudo os dlffereiitei 
anuos desse estabetecimento, na de-
pendência de uma *rt matéria, façam 
na mesma *poea exame daa radeira* 
(Io auno subsequente, depola de ap-
provado* ua que lliea falia do anno 
em que te acham mairteuladaa, cou-
vlndo nisso a eongrvgaçlo. • 

• Declaro-vos, para oa devldea flua, 
que, á visto doa numerosas pedbiot 
de estudautea de Institutos de eusino 
superior, reralvl perm itir que se In-
screvam para preatar examea, na 1* 
época do corrente anno lectivo, os 
aiumuos uáo matrlcutadoa que oppor-
lunameale provarem lar Irequentado 
com assiduidade aa aulaa e ae sujei-
tado ae que prescreve o art. 113 do 
Codigo de Ensina, convindo nisso a 
congregação. 

4 a A T T O A O I l C 

O bairro d o Bexiga continua a aer 
a zona favorita dos gatunos para o 
exercício de tuas foncfAes. 

Ainda hontem penetraram elle* tio 
quintal da caaa u. 79 da rua Ruy Bar-
bosa. dalll furtando poriis e gallinbas. 

—Também o ar. P- dro Stociil, mo-
rador ua avenida Paollata, n . I I , 
queixou-se hontem á policia de ler 
sido A uolle, pela terceira vez, vlctl-
ma dos gatunos. 

MOVIMENTO ""jüDIClARIQ 

Tribunal J a a t l « a 

IHsh ibniç/10 de anta» em SI de 
outubro de JOOS 

C A R T O I I I O no R S R I I V X O DH . J i ieqiKS 

Recurso crime 
K. vai. Sanla Cruz do Rio Pardo-

U Jnlzo e Dldlmo Terra. Ao dr. J. 

Malhelroa. 
Appelliujno eirel 

n . 4.117. Caidtal — Jo io André Ca-
margo e d. 'Iheophlta AUiCa. Ao dr. 
Xavier de Toledo. 

c«eToaio D Ksoaivla O O V Í V I V K I 

Ajgraco 
ff. 1310. Capital—Dr. Soter de Faria 

e dr. Alfredo Lopes B. AdjOT. Ao dr. 
T. Alves. 

Appellaçllo 
rt. t m Capital—Joeé AUJfndo Ae 

Camargo e d Joaquiaa rrawlaca «I» 
Paiva. Ao dr. L Arruda. 

Embari/M 
R. 43e6. Capital—Anlonlo Dara au 

e Salha sa lomio A Sagi. Ao dr A. 

Frauça. 

ASSOCIAÇÕES 

t m aaasM wdlnarta , reaíisa la 
n de eatoliro, oaiato-fetra. aa • « 
peovtaurla da aorted^e, á raa de s k 
* * a s M a n discutidos f-

t e a ^ i a to lafeveaee^oriaM 

A 7 r . r h a r s, AMono Sariaas 

Cotmttao raL 
. A 10 «ma» to Aa 

aar . Daorta. CBrMMo Are 
- m o , U n n C a n a ü 

Afeito a a d v n t o e j 



N K m m M M M M Í wmm wm* 

I W F O R M A Ç f i E S 

fj^St' outubro—Rarnmetm. i 
- -| aianhft, « M B mm., . 

. m* M L ; • k M M é i 

* — ' 

da M p , »w, 
£ b a « a 0 > N I m m * « . 
f ê m p « a * » l . ÇUr j . 
M t n «4IA—•BimientO m M 

Co dia tá de oulul iru: 
l i M f e a 8 » « • teria— — . — 

sahlram T; Caltaceu I j « H » 
fioasall**, 388. 
Peqncios curativos, 35. 
Operações, 3. 
Hfrr l t i avia.Ias. MO. 
Falleceti: Klla de Caaale, africana 
v»ccmiç>o - U t u m r r m l i >» • 

Ia 4o mn& to f t M M k M S T i » 
Rata, aa Twrrrlerta 4o 8erv1çe Saoi-
M da» <1 3a * tMi to luto, 
a tosnectvr Muiilarla, dr. Teixeira 
J M n . 

W M m üatadeave I t a a W pai 
abatidos bonlem. 110 bovinos, 

U autues, M uvlnoe e I » r lMIaa . 
tailtllisados: I bovino, 8 «uluos, 18 

BulmCes, 2 ligados, 4 Intestluos delgados 
de bovinos, 14 iiulmúes e 6 flgadoi da 
bOlnaa. 

Emblema do carimbo, meia lua. 
r o B V roí.irtAL— serviço para fcaja : 
SapHta» dr dl*, o ir . captUe 

O corta to cavrllsrta d a r t um eM-
na l para ojiidaule da dia • farta para 
acompanfinr prraaa ao Perum. 

O i ' batalhão dará aa guardas « a 
Cadela e Palneie. 

O I * batalhas d a r i a t guardas da 
Policia r MopKa, 1 efflclaee paru 
a Ri iarnl( la • • ordenanças para a 
secretariada ren manda geral. 

O* 4easel« corpos dar i a a aervlfo 
do eosteme. 

Tocar* 4a Jardim da Falaria a 1* 
MC(8* . _ 

« • M M de dia, sargento Corac-
rIBi. 

I V . 

a h « K ** uaaael-
d VIM l i M I V I M M ^ 

M bane aa adi 8H, • dr. 
r . Tbeadoro; de neto dia A 

. o dr. Roberto Gomes Calda*; 
I «a i, o dr. Tlto de 8* Maee-

» 4s 3, o dr. Saiil * Avllee 

« a m e s l a ry t„ 
4s elo dia A 1 hora, pala dr 

d m Cosia, «a quiiiiaa feiras. a, 
_ j A a * a aos wlibadoa, de I ás I , 
i to. M. de Campoe Ssllea, a da 
• n aartereescoplcos, d u l I t t , 

M i a to. M i n e i r a Rlpper, à t segundas-
feiras; pata dr. Qama Cerquelrn. i s 

Íuartaat pata dr. Monteiro Vianna, às 

" ' "wbbédéa !* **'* l " , r ( s f l r " r , , h o s » 
•OCTvnKM—O movimen-

Decturaos mantidos 
Amlaa tos Pobre» foi, 

(uran le o met de srtsmbru do 1903, de 
pei-sAus, sendo: 

Homens 749; mulheres, I U . 
Maiores, « 4 ; menores, Md . 
~ tênues 3tB, Italianos 178, besaa-

1*7, portuguezes M , allemles 
ia 17, austríacos 17, belga 1. 
171; casada*, 73; viúvos, 

Mr « escrever 440, analpha-

Braneee,' 711; de cAr, 171. 
Procedenf* da capital <04, do In-

terior SIS. 

M*T*n*fatDK as >. rA i ' i . a»Ho l*Un 
da m m de setembro : 

K l m i a m u» dia I* do mez 14 mu-
lheres, entraram I I ; latal, 43. 

Tiveram alta, t l ; llraram para o mez 
sMula le . SI . 

Partos, St, operações, 8; consulta*, 
21, e enralivos, 00. — O dlreclor, dr. 
iyim» Unia. 

W T l E l i l — neaomo do* prs-
a l e a da loteria da capital federal et-
liabldn honteai : 

m m n n * na M:000i a 30*| 

(8omi umm 
SH7» MO» 

2 0 * n 3009 

rBRMios de SOOt 

18438 I I K U 4!8t4 45(88 

r a m o s bbMW8 
• MO* 18903 18448 83817 

A M ! 30183 41088 48M» 

raaatos BE 548 

U M 13388 17048 17788 18410 

3 M 8 3U673 U 8 8 t 48118 

a r r a o i n u f O n 

• a 48088. 

I • 83378. 

>* 88877 

M H U 

48881 a 4HO08 M l 

W J 1 a 8B874 a 28.178 a 83.130... KW 

•W7 I a ÜHI7Í a 18477 a 80380... 10* 

CUTRIIAI 

488Ü a 18100 138 

PINA Kl 

Toíoa aa aumeras terminadas em I 
Um *8000i 

Tfle^amma recebido pelo atente 
|«fal ar. Itniiea GutmarBes. 

n c M a a g n a l dos prêmios da UOSa 
trança* ua Lu>rr.» nspraiuça, rcall-

j a d a r j i Ararajn, «oi 20 d* autobra 
€8 W8: 

' S J i i • • • • H:0008 
. Í K * 0 • • • • 1:0008 

131748 . . . . m t 

4 phnulos RE SOO» 

H323 811507 í 17407 J ÍM18 

8 VlilMIOS DR 1008 

31.181 <08111 |7.;Sju üCtíSU 3 i i 3 » l 

K.»SJ8 3T8743 

14 rlKHios iik 30» 

.83311 38413 77301 8!»777 I08ÍKW 

1 > W I M i a a 301381 «37841 18»i«k 

843108 833UU : (U4S 3».>1.10 

*rPRoxiMAi;Si] 

488,143 a 13.1343 1008 
•6471* a 131747 MM 

88818 a M811 60» 

DIZIMAS 

183841 a 163310 108 
1887*1 a I347SO IU* 
88814 a 93330 109 

c a a r n i A * 
133801 a 133400 38 

— , 3 183703 a 104808, 
88801 a 98700. 

I1RAU 

Todm o* numero* terminado* em t 
Um a io rets. 

Pela Companhia de Loteria* Nacla-
Bae»-I. c . to Oliveira liosarla. 

^ r o 

«loa» « r e n a 

' « • • • b a a a — h b t i b a * 

> CURaADA* 

J C 7 TWL 4 > U »•* 

í . ~ a í » n t a 0 e ' b * ' V , Ú- 8 1 4 * • 

\ * * 
1M 

• * » 8 a — rARTiaAS 

(Hara da M a ) 
i.—(expresso) para a aia, 
e i a 8* 9.0 da nolt*. 

szw&xsr-' 

W d L ^ a b i * * — 

BAS 

(mi i io) da I _ 

ftapMo) 4a Ria. 

tnpreaaa) to Ma. 

- r a a n a a * i 

raa ip iMlro noa uacaa-Mm*. ra-
mal dr. Lacerda nas quinta» • do-

Sá , M t i n i i r 08*8 t ranca , ra-
maes do Amparo, do PloUal crain-

« ^ ^ ' a l M M â n t M a , VtuauajMé 
Tlti^na* acxMdaa 8 qatoUi-leira*) 
, — ^ . l s e (nas terças, <iulnta«. huIi-
lados e domínios) a Campinas. 

8 J 3 , 7 J 0 OTpMa». 8.38. 3.30 a 138. 

Do HiUrimr: 
_ Campinas, lUtilwusc, Bra-

gaiillna c VI» (nas segundas e 

((uiDtaa-tMras. 

U . O H n l s t » ) * tmMkt 
• . • - d a Mogvaaa, desda Caia Branca. 

H i a a * da Amparo e do PIBbal, 
Pau Itata, desde S. Cario* e ramal 
camplarlro 

Rlbatr3u Prelo, do* ramaea 
Oua i apá , Calda*. Pl-

. - r - * . S a a t a k i t a , UeKal-
vadease a 8aaU Yertdiaaa, Unha 
Bracaatto*. 

TjO—da Franca, ( nas terças, quintas 
n Mliliado*! ramaes gasta Rita do 
Paraíso, ide Sailesde Ollvcirai Se r 
l3ozlnlio. Amparo, Serra Negra. II-
•basRloClaro, Araraquara e Itatl-
beaae, (nas terças, quinta*, saliltado 
edamiBRoí c ramal ramplariro.tnas 
terças-feiras) e ramal dr. Lacerda 
(nas qotota* e domingos). 

Br Sanim: 
• . « • l 9.68. 4.18, 8 . 4 8M l . (rápido) 

â B á l a n c i a o p i b l i o a a 

h < presidente do lUUda, lados os dias, 
V da t ta 4 horas da tarda. 

l i o secretario da latertar a da Justiça, 
V toda* aa dia*, da I 83 4 bara i da 
Urdr . »o Hrrataria da Fazenda, toda* os 

«toa. 

M < i — f c É P j r i j i l O I i 

S u n l i p 
L A V A T A N T O B M A O U A D O C E 

C O M O B M A O U A S A L O M A . 

• f r a acaa t a a t a a a 

N A O N A N B C O S S f O A D B 

D B B A T E R • 

M A L T R A T A M A 

R O U P A . 

E v i t a -

S a b ã o 
CONSULADO l)A ALLBMANHA - Kua 
Vfc. B tNTO, Ut. 

rONSULADO DA AfSTRIA-HUNGIHA 
v — I M a Plrapll laguy, 34 (Uberdada). 

/ 'ONMILADO DE PORTUGAL—Hua S. 
V Bento, 80. 
CONSULADO DA REPUBLICA A RO EM-
VTINA—Ladeira do dr. P a M o , 8. 

Í10NS0LAD0 DO URUUUAY—R«A LI-
vt iera Baiiarú, 17. 

f O N S U L A D O DO PARAGUAT - Ala-
Vmeda dos Andrada*. 33. 

(«O.NSULAÜO DA BÉLGICA—«aa to 
Vg . Hentu, 43. 

410NMJLAD0 DA VüMkZUüLA - l u 
VDIrrMa, to . 

»a secretario da Agricultura. w«—i la» 
a mtaa-Mlra* , da t âs 8 bane . 

M M I I 8 

Qutotat-felras: dr. Clemeatla* d* 
( M M • Castro, juiz da t * vara 4a ac-
abem» e ausentes e 4* criminal, 8* I I 

B a n * ; dr. Miguel de Godojr Han t r a a 
Caata. j a i * da 1* vara de orphama c 

— • 8* criminal, aa mala d i a , 

nato de Hdrclles Reta, tala da 
I * vara cível, nmmcr r l a l e c m l a a l , 
8 < b a n . 

Sa l t ados : dr. Urbano Mareaodca de 
Mostra. Juiz da 0* vara criminal , pro-
vedorta, leitos dn fazenda a eiacacõe» 
crtnilaae*, ao meio-dia; dr.' laaá Ma-
ria Bourroul, juiz da 3* vara eivei, 
sanimcrrial e criminal, A 4 hora. 

KO tniai'NAI. DR ICSIIQA 

A' roa Marecbal Dcodara. Câmara 
Criminal, *egundaa e quintas-feiras, no 
meio-dia. «An ara Civil, quartas e sab 

M n i o o rcnwAL 

Audiências d v r l s : qulnias-fciras, ao 
• e l a dia. 

Audiências crtmlnaes: sexlas iclra», 
aa n .e lodla. 

F g r e j a a R v a n g e l l c a * 

I * FCilUA KVANHBLtCA FRRSRYTBWA-
KA—Rua Maranblo, 9. Aos domlufos , 
4s I I boras e nicla da maub i , e 3a 7 
e mela da noite, cr to rubllco; 4* t 
e mela da tarde, au a td • ica. A'» quar-
las-lelra, 7 e meia ua a lie, culto pu-
blico. Pattores, rcv. dr. J. It. Smltb e 
Eraamo Braga. 

•0CRIA EVANGRMRA PRF.SRVTRniANA 1 

m i n a — A l a m e d a bamlids, 4. Aos do-
m í n i o s culto publico, no melo dia c 
4» 7 horas da notle; escola do olnlcal, 1 

3a I I horas da mant>8, e reuni I o da 
lor ledade de Esforço Cbristlo. A'* 
quintas-Tetras, os 7 boras da noite, 
ro l lo nulillee. Pastor, rcv. M. I). P. d* { 
Carva lho» . 

IGREJA EVANC.KI.ICA miiSBTIEHIANA 

f lONSULADO DA I IOLLANDA-Raa de 
V 8 . beuto, BI. 

I M M I b T » D O 1 1 X 1 , 0 

fis papeis sujeito* aa aello prop»? 
t lonar pagam a «ello aestuinta: 

Ato o valor da aousooo. . 300 
De 8tNMilU0 ato 4<JUaKK>. . 440 
De 400300(1 abi SUMUOO. . 830 
De OUOMMtl ale N008000. . 88U 
lie MKMDvO ele l:onM0D8 . 18100 
•:oliraudo-»e mal* 18400 por couto do 

dts ou mcç3o . 

C s r r a i a G a n i 

VAX4B M FRANQUIA • MBWOS DO* 
VALB* POSTAM 

Corto*—NBo ba limito de peto oti 
dimenaBM para eata classe da correi-

DR. >. THOMAZ DK AQUINO-Medl-
ca partelro—Especialista em moléstia* 
to *enborn*.— Reaideucla: rua tlonse-
Ibelro Ramalbo, 47-Cnn»ultorlo, i iua 
Bocayuva. z-B, canta da rua Joso tio-
ut a< Ia, ponto do* Idades da Avenida. 

O * A B T O O A S O B Antônio Ribei-
ra dos gauton, ta lavam d* Almeida, 
Gnbriel Rllmlro do* Santos Mm seu 
«(crialorto A meama rua de 8. Beuto, 
U. 87 (sobrado). 

O r t n r g M o dentista A. Castdlo faz 
qua'quer trabalho do* mais aperfei-
çoado» e niaderna* da sua proit»«3*, 
|or piaço* uiuiltealmo razoaveis. A*-

pi ti iamml» cuntrataéeu. — Gab i ue l a a 
iva ideada, rua de H. Bento, u. H . 

V n i M t o r | a r u 3 M l a d « 

B . E O L L I I D 1 B 

•ara a tmacra. (apien, alio tta* 
Unao. beapnnbai a boliandBi 

t u kcMdorFa|jdb87. T*L34i. 

I N D I C A D O R C O V N E R C Í A L 

e n ela da noite. Pastore, rcv. Julia 
Sangumettl. 

MRRJA (VAKOEUCA WlsaVTIRiA.VA 
iXDRrrNDiNTK—Mun 34 de Maio, !>0. Ao* 
donitofc*. A» 41 e 43 mt*. da manhA, 
e 7 da noite, culto publico; Aa 10 o 
meia da mauliA, escola domiulcal. A'* 
quartaa-lelrn*. As 7 boras da noite, eul-
a publico. Paator, rcv. Eduardo Car-
i Pereira. 

C8BUA (VANOCLtCA MRTHODISTA — 
Largo 7 de Setembro, A Ao* domin-
go*, A* I I hora* da manbâ, escola do-
mlnfcnl; no meta dia, culto publico; 
3a • bom* da tarda, rranlBo de LUa 
KpwartA, l i 7 bom* da noite, culto 
publico. A'a quartaa-leln, culto publi-
co. A* T lioras da noite. Pastor, Auto-
Blo de SoUM Pinto. 

CORBJA BVABSBUCA METIIOOISTA ITA-
LIANA—RBB doa Immicranlee, 139. Ao* 
domingoa. As I I boras da manhA, es-
cola doihlnlrai; ao melo dia. culto pu-
blico; As 7 liorn* da noite, culto publi-
co; Aa qninlaa-lelraa. A* 7 lioras da 
nolto, culto publico. Pastar, rcv. AlTou-
•o Benlacqua. 

RCBUA KVARQnLtCA bap i i s i a—Rua 
General Oaario, 8. Aos doi.ilugoa, as 
I I boras da maubA. uco la domluical; 
ao meto 41a a A* 7 boras da noite, cul-
to publica. A'* quintas-letnu, t s 7 bo-
ras da nolto, culto publico. Pastor, o 
rev. i . A Tayior. 

rxBEiA rnoTUTARTK a l l f . uK—Ala-
meda Bambú*, 4. Domingos, As 10 bo-
ta* da iuaab3. Pastor, Uaur. 

ncarjA cunisTX bvXnubl ica — Rua 

A* carta* n3o franqueadas pagar3a 
no dealliio o dobro do porte ou insui-
Bcleurta; a* de proeedeucla extrau-
gelra pavarbo 400 réi*. por 13 graiu-
ai as u« traeç3o. 

Nos actuaes bilbrles postaes ou car-
tos-blMetes as taxas ser3o completa-
das coh> seiios adhesiva*. 

A taxa nilnlnia das niaauscrlpto* 
para o rxtrangeiro aerA de 330 réis a 
das amostras de 130 rtls. 

Vale*—Os tomadores de vales paga-
tSo além da taxa e registro: at4 i i | , 
400 n>la; até MM. 700 r«K: atd IUM, 
11300; até 1503, 11760; até 3008, 
t soo réla par 1008 ou Imoç3o exce-
dente de 9&03. 

E' obrlgatorlo a regialro d* carta* 
remei tenda vale*. 

Heglún tom ta lor—Llmlt* max l uo , 
3CC8. 

A* cartas pagarAo, a/ém do porte, 
registro e outra qualquer laxa a qua 
(-.stlto sujeitas, até 104, 3ou* o 1.10 nils 
por 63 ou lracç3o de 38 excedentes. 

L ' lacultallvo o porte das curlas a 
obrlgatorlo o das outras correspon-
deuclaa. 

lÀtrlai ardinariiu—iOO réis par* 1» 
Interior e 300 réis para o lixterlor, por 
13 gramnias ou fracçlo de iü gram-
mas. 

Bilheu« y,otlaet simples—50 réis p t r* 
1 o iBlerlor e 100 réis para o Exterior, 
1 rada u><. 
I tilheln postacs duplos—30 réis p i r a 

o Interior e SOO réis para o Kxtecior, 
M d a um . 

tarfas-MArln—100 réis para a Inis-
rlor c ICO réis para o Exterior, cada 

. « n a . 
impressas—90 réis para o luterlor a 

40 reis para n Exterior, por 30 gram-
ai as ou iracç&o de 3o gram as. 

Jo>nan e tenistas—10 réis para o 
Interior e ISO réis para o Exterior, par 
60 grammaa au fracçlo de 80 grain-
mas. 

í /a i imct ipfos—150 réla para o Interior 
e 36o reis para o Exterior, por •> 
granm as ou IracçSo de 3o f r am oas 

Amostras—100 réis para o Interior 
e 160 réis para o Exterior, por 3) 
gram».as t j iracçAo dc ftO grammas. 

It+miode registro—soo réis parn o 
luterlor e 400 réla parn o Exterior, 
por olijecto. 

C H A C A P A F L O R I D A - T r a b a i 

l l i on e m f l o r a » n a l u r a o g , bou-

que t s , costas , c o r o a s etc. P l a n t n a 

o r n a i n e n t ics o p n n iar< i i in . R u a 

V i c t o r i n o C a r m i l l o , 2 1 — A l a m e d a 

A n i o n o H r a io. ; -A. _ 

V I N H O B A R U E U f a b r i c o d a 

R o d r i g u e s P i n h o & C , é o m p i a 

a p r u d u v c l e g e n u í n o v i u h o d o 

P o r i a c o n h e c i d o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
1 — C o m p l e t o a o r t i m e n t o d a dro-

pnp , p r o d u e t o * c l i im icos , eape» 

c i a ü d n d c a p h a r m a c e u t i c a a o po i^ 

l u m a r i a e p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

— J . A m a r a n t o St C . — R u a Direi-

| ta, 11. 

; A O S 8 R 9 . D E N T I S T A S — O B o » 

tieto Vnivertal, cana espec ia l d e 

a r t i p o n d e n t a r í o a , n ã o t e m e n 

c o n c o r r ê n c i a d an auna conirene-

rce, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n e » 

te g e n e r o c m t o d o o B ras i l . 

M a n t é m í l i p o s i t o a nos p r i m o U 

m s c i d ades des te Kstar lo, c o m o 

S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pra-

to e F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o 

E s t a d o d o M i n a a . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a daa pr inc i-

pnes f ab r i cas , c o m co r r c spon* 

d e n t e s e cnsaa d o c o m p r a s e m 

N o v a Y o r k , P i i i ladt- lp l i ia , Lon-

d re s , P a r i s , P u tU i^cn c E i b e r i c i d . 

— J a n u á r i o L o u r e i r o & C . - l t u a 

& bento» 1U — C a i x a n . 71 a 

P a u l o 

-rt»», 
atas, 

Gaiv3o Bneno, 11. 38. Culto nos lei 

Sumias e domingos. Terças e quii 
* 7 boras e meia da noite. Domingos 

3* IZ boras e mela e As 7 e mela. 

MaaTa A a f l l a a a C k a r o h 

SOA ao aon BATIBO 

Smdays 

Cbildren'* Sunday Scbool. . 10 A. H. 
Matln* I I A. M. 
tvenaonp 7 p . II. 

Cbaplain Rcv. W. 8 . Morris B. A. 

C a r t o r l o M d e p a x 

AORTE 
ItAudira 

i DA SE'—Hua Direita, n. 35— 
Audlcnclaa : ten^s leiras, 3 1 hora 

da tarde, a rua Libera badaro, n. 17, 
•obrado. 

V I L DA SR'—Rua da Liberdade, n. 
"6-A—Audiências: quartas-feiras, a» 
n.elo dia. 

( I L L A MARIANA - Rua Vergueiro, n. 
• 264-A—Audiências : sexlas-iclras, a« 
leio dia. 

ANTA IPIIYGENIA—Rua Aurora, o . 
3i — Audiência*: sextas-teiras, aa 

meto dia. 

/ 'ONSOLACAO—Ruadr . Álvaro de Car 
vva lho , 34—Andtencla* bBBguudas-fei-
ras, Bo melo dia. * 

t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
" n . 41—Audiências: terças-feiras. As 
I I horas. 

BRAZ—Avenida Rangel Pestana, a . 
128-A — Audiência*: quartai-fairas, 

3* I I boraa. 

•KLtMZINHO—Aven ida da Inlendea-
Oela n . xt«—Audiência* : st ibailos, As 
8 1(3 boraa. 

C O M V i A D O R 

rOHSVLADO 6CRAL DA ITAUA -
vLnrpa to Republica. 

jWaUCTWS lLADODA^ N O L A T I R R A . 

I J S ^ b S S S ^ Í Í c 1 1 n i i » A » , u -
m M n M * - * a * 

| l U ^ e » 8 t L A B O B A 8 M C U I 1 A 

t k u a a d a s b a a a a o p i -
t b i co , u g a a d o * s j r a t amn a a R a h . 
B t n a a , 

— do medico — 

y u e l a m b e m trata i iclas sessões e ! e -
clricas—gaivau a< - raradlca. 

Na cidade e l e i g . dc S. I 'aulc—ltua 
da Ulurla, n. 74 

DR. MELLO BAItRETO — Or.ULlsrt 
— Membro da Sociedade Optbalmoia-
«Ira Mexicana c da Sociedade Pranee-
i a de Ophtalmologla. Residência: Ave-
nida llang' i Pestana, 90. Consultor!»: 
m a Direita. 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico 
operador—(Cirurgia em geral e molej-
tiaa de seuhoras). Hesidencla: rua da* 
Palmeiras, n . 41. Cousuitorto: rua d i 
Coi inneic io , it. t.ou^uitA.: ue I a< 4 da 
laide. Tcleplione, iotw. 

DR. VIRIA TO BRAND 0 - C l i n i c a 
medleo-clrurglea e especial 1 ente mo-
léstias dos nrijams pMáto-urinarias, 
Velte t suphitu. Consulto*: de 1 a« J , 
run da Ma-Visto, 41. Realdeaela: l a r 
( o da Liberdade, 33. Telepbona, a 

DR. B I E N O DE I I IRAMDA-Esb . : 
tlhes. tmr do», n a r i z e qarqanta, .11»-
r ipu lo do notável ocullsto Moura lira-
til , com pratica de Paris e Vienna, 
ineml.ro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico elTeellvo da Po-
Ivcilnlea do Rio e adlunto da SantA 
rasa .—cons . : H, rua Direito, daa l i as 
8—Residência : 17. Rlacbuelr,. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinico medi-
ca — Cbcie do serviço de ellnlcn da 
Santa Casa. Hesidencla: Alameda Ha-
rào de Limeira, n. BI. Coasullorlo: 
rua S3o bento. 43, <ie I to 3 boras. 
le lepbuue, 4». 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 

T E R I A » D A C A P I T A L F E D E -

R A L — C a s n f u n d a r i a cm 1881. S » 

tietas-se q u a l q u e r p e d i d o d o bi-

lhe tes p a r a o i n t e r i o r . Hua Direi-

ta, C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú-

l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u e se 

e n c o n t r a a l e g i t i m a Água da 
brtleia, espec i f i co c o n t r a a s es-

p i n h a s c n i a n c l m s d o resto. 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

e m uroBSo d e r o u p a s p a r a me-

n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o <le 

f a z e n d a s a a r m a r i n h o . V e n d a * 

V, 
o r a t a c a d a R u a D i r e i t a , 1? - 3 . 
nu l o . T e l e p b o n a 1.167. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s ^ 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DE ALUOURL, (loS in iv 

I h o r e s aue tores , a 'JOSOOU, 2 5 Ü J J J 

e 30Í000. 

p i a n o s u s a d o s . A U 31 d e de-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 t a 1:1009. 

RosNtc i i , o m e l h o r e m a i s r a 

s i s t r n t e d e t o d o s o s p i a nos . 

B . B a v i l a c q u » A O . 

R u a d o S. B e n t o , 14-A—S. P a u l o 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d o cos-

t u r a s de p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

s e n h o r a s . R u a de S . Bento , 14— 

H c n r i q u a B m n b c r g . 

B e c ç f t o U v n 

OCULISTA— Dr. 
rtieie de clinica do 
taan longa pratica 
— volta de 

r. rmtual— 
Wecker, 

Pernambuco; 
, __ 8 Bnmpa , 

aade. durante 4 aaaaa, Irequentou as 
prinelpaes clinicas de moléstias de 
ollios. nariz • oavldea, em Berlim. 
ParU e Vienna. trausferlu soa resides-
«Ia |>ara esto caaital. 

Conau Horto : Rua ds A Bento. 31, 
de 4 8s 4 horas. 
. P nMen t t o : Rsa Vlctortoo Carmll-
la, l * . 

DR. JAMREIRO t;05TA-Espcrial ist . i 
das moléstia* doa olboa, navld <«, n r -
•lanla e l artz Cansa itortn: Rn* >lo 
Com errto, 8. dc > *« 4 dn UM- .— 
Cliaiti*!».'* eor eacrtplo, a qualquer ho-
ra. Kc»Wcarla : Raa doa • « avaaaxe* 
a tí*4. 

Bsorstarla Aa A^rlcultar» 
Ksta Secretaria contlmia a distribuir 

cratnltamenle as segulnle* puMIca-

ç l e s : 

lhe State of S. Paulo, com dados e 

ln'ormaçi>« ulels solire o clima, a In 

«trrerV., a aur icul luru, a Industria, o 

commercio, etc., do Kstado de S f a u 

Io,—/.<• nmdtzioni degli itatinvi nello 
Stato di ü. Pmtto, Ira I «'lio de F. Ca-

mi l a , de utll ldad» para «a que estu-

dam a sllnaçto do Imm l^ranle tio Es-

tado ;—( uUhtis da eannn de atsucar, 
pelos dr». tiu-tavo DTI ra e B. Bolli-

ger dticrtor e cblmlca do Inslituto 

Asronomlco de Campina*, dando In-

strncções sobre o melhoramento da 

canoa por selccçSo e apresentando os 

rrsullados das anal) se* de dlter<as 

cannas,—HaMroads in |t> St,,te nj > 
Pauto, pelo en^culieiro Clo iomlra p 

da Silva, qne traia das estradas ile 

ferro do Estado sob dlffcreiites pontos 

de Vista;—Hii/i^ort itn ta pi emiere ei-
1'usilion atirirolf. Indastrirlte rt artis-
i"t«-, rtuUsée a lUbtlrlU Preta, pelo 

Inspcclor de Agricultura lul io Mrau-

d.1« Sol>rioiio; — Cultura do Alynéaeiro, 
pelo dr. GnMavo D'1'tra, ejrrlplo de 

accúfdo com as exper»ei.cl<M e estu-

dos fellos no Instllnto Agruioni ino de 

Campina-,—Srcre mHttm mhrr o elima 
de S. Paulo, pe o chefe d a *ervtço Me-

t-orologieo de Estado, dr. J. Y Hei-

tor t Mattos,—O utgndto t na rnttura, 
trabalho pfattoo aobre a l a iov ta e Hi-

dnstria do algod3o, pele tnspector da 

a^rieallara Ju lw B r a a A o Sobr inha— 

»rrtçu florestal, tom laatraeçA*» sa-

bre a tratom«»t». expUraç lo . ranser-

dtor 4o Marto B » l * s M * . - i 

8 saa d e s t m q m , 

—O §tto • a la-

n a r a , peto dr. Garinaao Vsrt, me*-

| l—4a a sacaiildadi» da crls|8a 

fonte dc adubo para as terras;—tc/« e 

M f ulomenlou dê /mmiyrafSo, e m por-

tugvez, alIeniJo, Italiano a heapaubel; 

—Ketiulnmentn da Ksrulit Pr atira Agrí-

cola f.1115 de Queiroz, dr Piracicnba, de 

ai-córda com a nova erganlaaçlto deste 

fstube.eciaaeato;—Keaeç/lo « entthgem 

to milho, pelo dr. ErnlUe Castello Jú-

nior, ensinando os metbodos seguidos 

na America d* .Norte, uo curte, feu* 

<;Se e enalUgem da mi lha;—U Caffe. 

breve noticia satitV a produeçao, con>. 

mercio e consumo da café, pelo »r. 

H i u r u i o Lelévre, dlreclor geral da Se-

cretaria da A f r i cm l u r a ;—Ma to r i e da 

Serre'nrla da Agricultura, Comiiurchi 

e. Obras Pulli,:as, do anuo de 1'HKJ. 

pelo sr. dr. Luiz Plza;— f íetatorio da 

Setrrtaria da Agrlruliura, Comniereio 

• Obras fubhrus, de auno de IMM, pelo 

sr. dr. Carlos Botelbo. e Estuda sobre 

ti Industria Assurarrtra no Estado de 

S. Paulo, pelo engenheiro Fredcr lo l l . 

S»v.ycr, trabalho illustrado com nu-

merosas gravuras, a que trata desen-

volvidameute da lavoura e Industria 

da cauna sob Udos os pontos de vis-

ta, romparaudo-a com suas similares 

|e outros palzes e fazenda Jinllclosas 

ronudcraçAes economlcas, scleutlllcas 

e soclacs sobre l i o ImporUule es-

sumplo. 

F s r f u m a r i u 

A casa Nunes resolveu deflulfva-
n ente l iquidar o ŝ u grand ' sortl-
mento de |ierlumarlas finas, escovas 
e pentes de tedaa as qualidades, por 
todo o preoo, la/cudo quesito sôinente 
do Aram». 

r,o t.iia Uireila n. 
s. FAULO 

S g j 
• A O 0 3 M C L M O W t S 

P a r s t o d e s 

M o <• novidade, porque lia mais dc 
de/: auuos fiue >' coriliecirio o verrta-
d 110 especKlco—sen dlcla—contra n 
soillariu. I- o l.spcclllco dc Luiz Car. 
los que acal>a de cbc-jar novo s-rll-
Bienlo liara satisfazer a procura na 
casa Li'i>rc, Fiilio A I'.., dcpo-llarla de 
todos os preparados de L ,lz Carlos. 

Km, i:siii|iIiiks. ua INiar.nacia ita-
pliael Salles. 

Ac Ptralse des Fumantsi 
Ca»aes| cr al em CbaruIBs de Ha-

vsiua lu'- o« r clrarros, recebidos dl< 
rrrtanieii!'' de Cuba. 

Ksi Inndiiio snrllmento de pcrluma 
rlss linas e ouira.s novidades. 

IIIvisa ilu ca.-a—Vender Barato !... 

Rua da M. Joio n. 1-D. 
ler to do Largo do liosario 

S. H A l i . 0 

Sentlsta 

M I X €j! ONR8 
Cirurül lo dcnllsla, cs|iecialldade em 

tmhallio >le ouro, plalliia, cclluiolile, 
iinrcellaiia, vulcaiille c prelo «ia lndi,i, 
tirliL-e-woi k, nu denladurM, absolu-
Inliicute sem chupa, por processo 110-
V" r garantido, ilenles» Plvot cordas 
í e oorn. oldumçAe.s a ouro, platina 
es ali», uraiillo, iiorccllana, ccllulol 
dc mnrll c clioento. 

lixtracçfles de dentes seoi a mlul ina 
dAr. Irai.aü.o gamnlldo a preços mó-
dicos. 

iial.inele e residência : M a n d o • . 
Mente , 31 (sobrado) . 

0 Especifico 
da 

Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tâo agradavel ao 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
çjdamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica: os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crofula, o ' rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsâo 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba* 
calão com Hypopfaospbitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
nâo sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes sáo 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

n 
Um dos primeiros tríumphos do 
poderoso "TOV no Brazil! 
9 i/lustre Dr.Joio Ribeiro, Medico-chefe da 

Er.ipresa das Águas de "Caxmmbú„ escreve-

nos, em data de 21 de Outubro: 

Snrs. / . Tagiiavia. 6- C. 

S. Paulo 

Com voioa de prosperidade envio-lhe* 
aaudaçóes amistosas. 

Receitei com multa confiança o "TOT" 

por ji ter obtido bons resultados em um 

caso ant/go de pneumatose-gastro-lnteatlnal 

ligada a uma gastro-entero-co/ite chronica. 

Com prazer e estima subscrevo 

Att. Criad. Obr 

Dr.Joio Ribeiro 

Medico da Empresa das Águas 

Este lisongeiro attestado abre o livro de ouro do "TOT* 

Quem soffre de moléstias do e s t o m a g o nlo vadlle um 

instante em experimentar o "TOT" e verá imme-

ei ia tam ente os effeitos. 

Emviai o vosso endereço e receberei» logo o opmcolo 

das Moléstias 4o Estowago. 

I. TAGLIAVIA & C. 8. PAULO 

• bam daa crianças 
Atlesto que no anua prozlmo pas-

sado mliiba mulher criou um fllho 
gordo, lazeudo uso 4o Vinho alimenh-
rio de l.ulz Carlos; a/ora e>t i r r lauJu 
oulru, larendo uso do mesmo vinho 
que faz au/meular mul to o lelle, tor-
naudu-o substaiic oso. 

Fazenda Appacclda—1—1—903. 

BarTIST* Comtibbo. 

Deposltaries : I . Aniaruuie A ('.., em 
S. Paulo , Silva, Go nrs A C., uo Itlo 
de Janeiro, e Fbarmacia Colombo, em 
Santos. 

VINHO*. 
NoztUKola 

d e t i r a u a i l a & C . 
MedicaçAo soberana aa aaa-

rna tbea i á . t..a— nervoaa. de-
praaaAo maaoalareonaecntira 
a v i f i l i a a teabalboa late l-
loetuaoe <>a asooaaoa do 
« a a l q n e r a a t a r e a a . (gi 

Charutos H A T A Ü A 

f o n t k l i i i p a 

Clierou grande remessa de charu-
tos. lumos e cijarros, de Havana, dos 
o elliores laliricaules. 

Coo u Iodos sal>em esta casa n3o 
faz qticsISo de seuder barato, laz 13o 
sumente questKo das pelaujanas. 

AVISOS 

Inspsctoria da Estradas ds Fer-
re a Navegação 

f .strada bc re.aeo rrxtuzssR 

Tarifa morei 
No proi l tno mez de novembro, sen-

ti» a laxa cumlnal para app|.ca{3o da 
larlla ntovel dr 17 d-, as bases das Ia 
bc la- t-A e lie » a :7 t»r5o o ac-
crescinto de l i a da laitella 4-A o 
ile '.) 

Os preços das labellas I , 3. 3-A, 311, 
I e » s l o Isentos dc accrcsclu.o. 

Inspeciona de Estradas de Ferro c 
save/aç.lo, 19 dc oululiro de l9uS.— 
o/sc Luiz 1'Mlho, lüspMtor. 

Companhia Paullita do Via? 
Forroas a Fluviaes 

No próximo mtz de uovemltro a t,t-
rl a movei será ro lrat ln em Iodas as 
linhas ilesla Companhia, a rar.lo d-
10 V corre pontleuli' a tax» ca > lual 
tle 17 dlnlieiros, nos lermos tlnt cou-
Ira os cm vl jor, com ate\cepçV'S cs-
Ialtelecida3 para o café c o aUotl lo . 

S. Paulo, 21 de outubro de 1. 03 

Aholpuo Aniu-TO HIMTO. 

Cheíe d i e-cclplorlo centra!. 

Companhia Mogjaaa 
TARIFA MOV Kl. 

No mez de novembro pr .xlmo fu-
turo \li/' raríi nesla Kslrada e no rn-
mal de i.uaxiip.t Itreciio mineiro) a 
laxa cambial de 17 d. por l.^dun nos 
Ci|ulvn|enle «o au menlo ile 13 °l„ so-
bre as mzftcs nornwes das tabetbis 
I A até t; 5 na parle ederal e no re-
ferido trecbi de l iuaxi ipe e dc 3 até 
17, sendo i-entiis tle c^ntl Io as laltel-
las 1, 4 e .gêneros tlr prlnielra tieces-
51.lane. c lia parte e . ta joa l a lahella 

As radies ilas labrlias t-A e Sal 
lerlo o ac. reseinio tle S "|„ UA l inha 
Tronco e Rinta-s c n l o s/Trerlo au-
jimenlo al.uiti nas linhas tle conce»-
sAo Iftleral e iicim tão pouco uo tre-
t ho niln-lro lio ra-oa: tle fíuaxupe. 

A s lal-ellas CaW. 3 A e :i-H «cri 
«pplicada, na parte esladoal, a larl'a 
tliiTcrencla tom aecrescínio d'' l*> °\n, 
a|>|irov*da pelo uoverip. de«ic C-lado. 
na parle fe.lerai, ale tle I-Io tio ro-
\erno tia I ni3o, assim como uo ramal 
ile iluaxnp)', Minas a l a m a ordinaria 
sujeita ao ramld» tle |7 d., a í m dc 
ser obscrsatlo tias Iin,,a4 de concrs-11 
federal, o ;rete máx imo ile !t7» 00 r. is 
por tonelatia. para o peceurso dcsile 
tptali|iHT procetit-nria at.- a eslarfto de 
Saulos, limlle esse nue. nos termos 
acima exposto», vir i aTeetar os se-
üulnle- tre. bos : 

l>c Halaiae» em deaiitc, para a ta-
bel.a .Caé» ; 

dc Hesliiua em tlcanlc, para a ta 
lel la cate de 3 A , 

de Crvslaes em deatile, |ara a ti>-
Ir l la café de 3 B. 

Ao< í f i p i r h o s de a ' ; . i i ao , ua l inha 
1 ronco e tlamaes, scr*o app!t~tilas as 
v.tilMles ta le l las: 

A «íiíihU., em rama, a l.trlfa diile-
renClal de ca e lieueAciado ; 

a a!«oii»o em caroço, » labetia 4. 
s«m at alimesito; 

a caroea 4b alfa4Aa. a tebeila IV. 
com al>« ti'' eu to de 33 'u qusnda dc 
on a tonelada para eitm* a labatla 3 

quantidades 

H o « * r < > t « r l » H o I n t e r l w r c 

J u i s t t c a a 

iiinecToniA no iTrceiOH 

De ordem do ar. dr. secretario de 
Ksla4o Uos Negócios 4o Interior e lus-
tiça. 'aço publica que ate ao ult imo 
dia de novemltro, acha-se aberta nesta 
directoria, coucurreucla para o forne-
dmeu to de drogas, produetos t-bimicos 
e pharniaceulicos, desln ectanles, vasi-
lhame, uteu Ilios e generos para mani-
pulação. durante o anuo de <9<M. 

Os artigos a lornecer constam de 
u m a re aç3o impressa que os inlares-
sados encoutrarAo uo reierldo Labora 
turio. 

tis propouenlcs poderüo concorrer 
paru todo u lornecliueiito, ou .siimeute 
para o da lrogas e produetos pliarma-
ceulico', ou para o tle generos d» ma-
Illptilsç,1o, ou para o de desluleci,tules, 
cun urine a seguinte relaç.1o : 

A n d o carbônico crlstallsado, kllo 
Aclilo corioniro cru, kllo 
Ácido cnlorliydrlco do commercio, 

kl lo 

Ácido chlorhydrico puro, k l lo 
AlcalrJo puro da Noruega, k l lo 
Álcool a 30'. litro 
Alcoo: melhvlico, kllo 
Al .o i l io liyilrophllo, kilo 
Anasol de Werueck, latas de I kl lo, 

kilo 

Auasol de Werueck, latas de 10 ki-
los. kllo 

Auasol de Werueck, lutas de 4-1 kl-
los, k Io 

Hichloreto de merrurio. k i lo 
Cal ordluarla, saeca 
Cliloreto de cal, em pacotes, kl lo 
Chlor Io tle cai, em vidros tle SOO 

grs., um 
Creoiina 1'rnrson, litro 
Creolina ordinária, de deslnfect io , 

kllo 
< rezil, kllo 
Kuxo re cm bast'ies, klla 
Enxofre em velas, uma 
Formaiina, kilo 
Kresollna de Werueck, kllo 
Campadas grandes, para formol, uma 
l.ysol, kllo 
1'astiihas de forrnalliis, cento 
Suüato de col re. kllo 
Sul ato tle ferro do commercio (crls-

laes grosao,), kllo. 
Os concorrentes deser.lo escrever cia-

rameiitc, deanle do nome de caila pro-
ilucto, o preço rcspeclivo em Ires 
exemplares tia re aç.lo Impressa, som-
maudo as parcellas de rada pagina e 
tleclarar em cada fechada, dlrlgl4a ao 
dlreclor tle«ta tllreclorta, ale as tres 
linriis da tarile tio uHlttio dia tio cor-
reule mez, se accelliiin ns cláusula-

I propostas e se l̂ m outras vantagens n 
" ollert rer. 

O proponente preerido se obrigar.',, 
n) A fornecer ao Lalioralorio 1'lmr-

maceullco do IMailo, pelo [irazo de 
deus aunos, a conlar <lu data da ussi-
gnatora do contraio, ns produetos cons-
tantes da re a.-Ao acin:a referida e pe-
los preços l u mesma estipulados quan-
to aos produrlos novos e outros tpii-
tenham sitio omittidos, o preço s rá 
Convencioiiado pelo dlrrclor tio ' í.ab i-
ralorlo i 'üarinar' Uliro do Kslado, que 
poderá con pral-os em oiilra parle, se 
houver (ati larem. 

hl A f-irnecer produetos de primei-
ra nua idude, a juízo do rir. dlreclor 
tio Lahoralorío Pltartiia^eulico do ks-
lado, o qual poderá tlevovel o. , quan-
do n t o couvciiliam, e, na Inltu tle sut'-
st!lutç3o, adquiril-us cm outra parte, 
tiraudo o cuulral.inte na obrigação ile 
Intlemn sal os, ai da tne-uio qiie ex-
cedam o preço do contrato. 

et A e..ntlu 'lr A sua custa, ao Labo-
ratório, os proilucto- requisitados, sa-
ti-'..zen lo Intineilii tameule os peque-
nos pcilldos e atlcudendo B',S mais im-
portantes, taes como an litilanc as ctc., 
lio praz9 máx imo tj • 13 i oras. 

dt A só taruecer os produrtos nte -
il .tule a presença de lalfies impres o 
tio Caln.ralorto, os tpiaes serio asaig 
nados pei.» rê i crlivo tlirerlsc ou por 
qoeiti este di a 'gnc. e su a \ islã do» 
mesmos sera aurlorisado o paga-
meuto. 

O A apreseih r ao dlreclor do La-
bor.' lorio, a t »o dia õ de cada mez, 
oa Ia t>s curre-pon lenies as requtsl-
ções tio mez aritt-ror, acompaiiliaotlo-
t,s tre, facloras, sendo uma d>-si<ia-
itienle eellada e M S quacs venbxm e» 
pec:Rc.»d s claramente o preço dos nr-
tl̂ os retialsNaiia* e o total tias des-
pesas. 

h Cale contrato n.V> impede o dl-
reclor do laboratório ile comprar dl-
recta-nente do* fal r.-a.';te« os produe-
tos tte <eu fabrleo, desde que nisso 
baja vantagem 

«i Ao dlreetor d-, Ltonratorlo fica 
re-erva io o direito de indicar a pm-
cedejtr.a dos artigos e o nome e»s (a-
tricanles que lhe mereçam a maior 
r inAm' a. 

k) IJnanto 'is espcctalidndes p b a r -
r.«ee:ji;. j s q ie exeepc onaimeate se -
r i o p e t i x l a s p e l o t a b o r r t o r t u , o p e o -
| x i i . e n t e n 3 e é e t r i f a d a a c í a g i r - s » t a 
d - « a n e l o r e i r r e n c l e n a d o s , p o d e n d o 
d e < i g n a r n a s p a r t e a e m l i r a a e a d a I r -
l a ç i o I m p r e s s a s n i r n s a n e t o r e s . 

A s p e t > p * < w s s e r i o a b e r t a s n e s l a d l -

I va r t o proponente 8 
l aeu ro do Estado a 

ireoeram au to aeas represeni 

Para aaranlla de bub are» 
' i j i s l l a 

Íu anil 
o ser» M i o i 

diante aula, que" dever! ser pedi 
BN83 d l »8« i iw4 aM as 3 beras 
tottíí dft VMpflft 8 f l C 6 f l l B Ü l í 

O prupoaanle «« 
s i tuar a coalrale i 
Io doa artlguB aaaell 
tal Ida da, quer na 
eauçAo depositada «B\ 
lado para garantia da wspeeOra pea-
posta, revi rtendo a mesma pa ia es 
colres públicos, 

Olrsrtorla do luterlor. s. Paulo, 13 
de outubro de 130».—Ca rios lieis, dl-
reclor interino. 

Ü 1 P i i U 
l ie ordem do sr. Iiispeclor do Tl te-

souro, faço pultiico que, em visla 4a 
auclorlsaçlo do sr. dr. secretario d a 
Fazenda, constando do aviso u. 487. 
de 4 do corrente mez, no dia ,1 tle no-
vembro proxl ' o iiiluro, sera aberta 
licsle Tbesouro a suliscrl|H'Ao pub 
para as apólices representaiIvn da 
ric 1* no valor total de !>••» 
do eaiprest ino a que » 
creio n. I31U, de 
do, em segulil» iratt- -

ilLC.iti. i m . 

UK :tu l)K SKTUMURU II, i j 

Rs#Mlii a e.misMo do ew/ircsttina inter-
no de IX. 000:1)00$ OOO para ai 
despetuu com os prohm#<Mt*nlus • U-
VUiixt da hstraUa de / erro .viroca-
baua. 
O dr. Jorge Tyblr iç i , presidente do 

Estado tie S. Paulo, usando da attrl-
hiiiçSo que llie cvn ece a iel e alteo-
deude ao qur Ibe i-eprest-iitou o d r . 
secretario de Esladu dos M-goclos da 
Fazeada, 

üccre la : 

Artigo 1.* O emprestimo Interno de 
Ia.0ti0:i3)tt8000, aueturisado pelo arl lgo 
3* tia lei U. mo , de ti de abril de 1905, 
sera dividido ra 3 series, sendo uma 
de .t.oünuuuaou) e duas de Í.OUU:OOOO0OO 
cada uma. 

Artigo 3.' As apólices da preseula 
emlasto serio rlassillcadas successiva-
meale. sob a denemtuaçAo de 3*, • 
3* serie, continuando com a mesma 
r!assilicaç3o as apólices eiisteules em 
circulação, da 1* c 3* série, r iu nu-
mero de 1.031, e iio valor de l.0J4:0U0t. 

Artigo 3." Fica o Tuesouro do Es-
tado auclorisado a fazer desde j a a 
etnia Ao do presente emprestimo, sen-
do as diversas series representadas 
pelo seguinte numero de títulos: 

a» serie 
3.000 dc rs. l:0fv*000 

8 ooo de rs. 300(000 

•C «ci te 

2. mo de 
4.<XX) de 

rs. l:000tui» 
rs, S'iO8t>J0 

r,' «crie 

8.000 
4.000 

de 
de 

rs. liOOtitmitsi 
rs. stuwaio 

Artigo 4*. A emissAo poderá ser feita 
dlreclameule pelo Thesouro do Estado, 
por melo de sul>*cripç3u publica, por 
lulrrinedio dr bancos ou em pa/ameU' 
Io das despesas a que e destinado o 
producio do empréstimo. 

Artigo .1." 0 typo daemiss lo do em-
préstimo sera no mínimo de 93 V e o 
seu resgate se fará por sorteias anua-
aes, que se reallsar.1o uo Thesouro de 
Eslado, no mez dc dezembro, de quan-
do elies estiverem ao par ou acima 
tio par, oti por melo de cada uuuo, 
compra no mercado, quando estiverem 
abaixo do par. 

Artigo C." Estas apólices serio nomi-
nativas, como as da I* c -i' si.-nes, 
venrerAo o Juro d> 3 auno, pago 
semestralmente, uo l l ies. uro uo Estu-
do, por sentesire vencido a coutar de 
I o de jane.ro de 19ti6 resgalaveis por 
sorteio aunual , de modo que llqueui 
tolalmeule amorlisados os títulos deste 
empreslimo no praxo de 30 anuas, a 
contar de 1" de jauelro de 1107. 

Paragraplio I . " Os subscriptores dos 
títulos da I* emissSo do presente em-
préstimo. cujas eutrsdas forem feitas 
atiles do lim do semestre em que se 
dér a eml-s.1o, receitei ,1o adeautada-
menle o juro do capital reallsado dos 
tilulos que stibscreverem, coutando de 
1° de oululiro ale 31 de dezembro do 
correnle auno. 

I 'ata rapho t . ' Da mesma forma se 
proce iera com relaç3o aos aubscrlplo-
res dos títulos das outras sttries para 
os iu r i s das eulradas de capital que 
realisurem 110 semeslre que estiver 
correudo quando Mr feita a eml.ssSo. 

Artigo 7." Os prazos para a entrada 
do capital que B r subscrlptoserao de-
tcrmlnados |ielo governo por occasllo 
da emlasAo. 

Artigo 8." 0 pngameulo dos títulos 
sorteados psra resgate romeçara den-
tro dos primeiros l ã dias do mez de 
jauelro de cada auno a coutar de 1907, 
e o pagamento dos Juros começara a 
ser leito dentro dos primeiros 13 dias 
dos mezes de jauelro e ju lho de cada 
auno. 

Artigo ».• 0 Thesouro do Lsladolica 
anrtoriaado a entregar aos subscripto-
res do pre-ente empréstimo cautelas 
provisórias represeiilatlva» do numera 
total dos tilulos que cada uni tiver 
subtcrlptn com a declarat;3o do ra pi-
lai realisado. 

Art.go I ') . ' As cautelas provisórias 
ser.lo asslgnadas pelo Inspcclor do 
Thesouro e pelo tiiesoiireiro, e serio 
trocadas pelos títulos tiellullivos uo 
menor prazu possível. Eslas raulclas 
poilerlo ser negociadas pela mesma 
liiru a e iielo mesmo processo que os 
tituios di-dnlllvoa. 

faragraplio único. Os títulos defini-
tivos serio assignados pela Junta da 
Fazenda e pelo tbesourelro do Thesou-
ro na lurma Uo regulamento em vi-
gor. 

Artigo I I . Sendo uom nallvosos llta-
los tio presente empréstimo, a sua 
Irans.errucia su se consltlera perícia e 
arai ada ilepols de assignado pelos In-
teressaiios o ne-t->sarío b-rnio na i'ro-
enrador.a Klscal do Thesouro do Es-
tado. 

Arligo l i . Nos casos omissos no pru-
senle decreto, vigorara o decreto ge-
lai n. 9.37o, tle 11 dc leverelro de lftsB, 
ua parte «pphcavel aos títulos deste 
lialtiri íB. 

Pu a-io du governo do Esla jo de S . 
1'atil», em 30 de «etembio dc t'0X 

J l th l iE TIBIHIÇA' 
M. J. AL»ryrEnofc Livs 

A subscripçlo aiirir-sc-á no Tbesou-
ru do Ksiauo, tio d ia .1 de novembro, 
ás I I lioras ds man l i l . na sala da 111*-
pc toria, poiieiulo -1-r le.la pessttautteu-
te pc os subscriidores ou por seu» pro-
curad/res devidamente bahlt.Indos. 

A solxcrijiçJu tar-se-A indistlnela-
itfei le itas a|M)ltecs de capital de I tiflOO 
ou das te hsm, a vontade dos sub-
acriptor • 

A entrada do capita: que f.jr sub-
sc 111 >ti> «r-se-i i c l a seguinte birma. 
•'et "[, n > acto da suliscripváu c 30 "l . 
em jauelro de r.tiió. 

O- «nlucrlpb.rea t ím a faVnldade de 
fazer, no aelo da sub-eripçto. a en-
trada in ie jra do capital sub.Tlpto . 

Ser» d- duz da no ae»o d* subscri-
p.So, a qnanila correspon-tente aa ju-
ro de • • ( , ao anno, a contar de P i l e 
outubro aM :tl de 'l-í-nibro de lf"IS, 
sobre a Imatirlauela da entrada deca-
p tal qne rÃr realKatt*. 

Os subsrrlpture* reeelierüo ImmeJia" 
U < ente eatnelas nominal.vss prova»-
rias repreimitaliraa do numero de apó-
lices que aoHcreserem, cautelas eaaaa 
• a e sento subsilio d a s por M a l e s de-
anltivos n o mais t r-ve p r a i a po-sivat. 

Kmqiianto, porem, aAe toram sab-
stltuidas, « I U ra itelas ter ia M « a s -
vets ao M a l ou bh. p . r ta das a 
que reprearntarem Para «aaa 
sen p rop r t da re d»»ert 
Tnesoaro da Estado a 
apresentar a cante» 
a devbíe 4eameiab«a 
lol{8o. 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m n CEIAÍ B T I H M SÃ» PADL# : 

g . P a i l o , t u 1 5 * Ü W M r t r i , t - » — C . p i t e i , I f l 

- 6 0 í 0 © 0 $ 0 0 0 üm 11 de novembro 

ME VIU-A U U U T AV 

De ordM» 4o tr . dr. dl rMtatooteoei* faço pu 
SO d* eorrante maz. 

F u b l l e a a 

ItlPAfiAÇiO DA R4TAADA VEA6UKI»», 
M VIUA MABIANA A0 110 HOCBNO. 

dr. dlrector deita 
publico que, no 

r— z, ao melo dia, 
« • r to reoeMdas e abertas, am preien-

" ereaad**, neste repartição, 
para a e ieesc te da i obra i 
i d a t cujo ornamento i n -

j e t a eia I3*7l»7d0. 

A ' i propostas devidamente sellada», 
çoni as Armas reconhecida», deveri 
acompanhar o certll lcido do depoi l lo 
feito no TíieMuro do Citado, de ac-
eArdo com o regulamento em vigor 
da quautla de réu 300*000, como ga-
rantia da «tsiguatura do contrato e 
bôa e x e c u t o dos tralialboi, doi quaes 
a * concorrentes deverlto declarar os 

Kazos de Inicio, de concluslo e de 
nservaçlo. 
O orçamento, t i r f a sde preços, clau-

«nlai geraes e especiaes do contraio, 
bem como exemplarei do regulunento 
para execução de oliras, «erlo fran-
queado» aoi interessados, na Portaria 
desta re[iartlçSo e na Secretaria da 
Camara Municipal de S l o Bernardo. 

Na presente concorrência aerSo ob-
wrvadaa todas a i disposições do de-
creto ii. 894, de 10 de jauelro de 
J80S, que farem appllcaveli. 

S. Paulo, 14 de outtiliro de 1905.— 
Aníomo Juli da Silieira Setto, ofliclnl 
arcblvl i ta . 

• FFERECE-SE ama a l leml para lavar 
c a » e lavar roupa, per dia. »m ca ia 

dos patrtet; rua Rella Cintra, to. 

â S S S S S ? j S 8 S ! 7 
i d a da « S a a U-

• FFERECE-SE uma i 
daute leite de poncot 

com aliun-
— dias, para 

criar ua própria cã ia dos patrões, ou 
em sua raia, garante bom tratamen-
to, rua de S. Paulo, n . 61. 

PENSÃO—Na rua General lard im, 86, 
Villa Buarque, alugam-se coamo-

dos com pensRo para mocos de trata-
mento, em casa de uma família brasi-
leira de tratameuto. 

t A C C O S VASIOS, usados e uovo», 
^barbante para ensaque, veudem-se para . . 
lio deposito de A. de Freitas, 
Concelçlo, 91, 

rua da 

VENDA DE CASAS-Rua Broto Frel-
• ta i , duas por 10 contos; travessa 
da Assemblén, duas por 6 contas; 
rua Jaceguay, duas per 18 coutos; 
rua do Lavapís. quatro por 16 coutos; 
avenIJa Rangel Peilana. Ires por 30 
coutos. Trata-se com Fellslierto Nl-
gliano, rua de S. Benlo, t-B. 

N O V O M I m p o r t o * 
SEGUNDO SEMESTRE 

0 administrador da Heeebedorla de 
Aendas da Capital, aiialxo asslguado, 
faz publico para eoobeclmento dos sra. 
contribuintes que, a partir de t até 31 
"o corrente mez de outubro se nroce-
e r i por esta repartição * arrecaaaçlo, 
M a m u l t a s d o 1 ° SEMESTRE d o c o r -

segulntes impôs 
n . 9 » de t de 

ca-

i exercício, dos 
pela lei 

.„> de 1904: 
/ Sobre o capital realizado dai 

Ki de eommerelo ; 
II Soltre o capital realisado dai em-

pretas tnduslriats e lofiedades anony 
mai; 

III Sobre o eapital particular empr* 
gado em emprtilimoi; 

IV Sobre o consumo de aguarimte. 
Findo o referido prazo, lucorrerito ua 

mu l ta de 10 °l<, (dez por ceulo) os 
•rs. contribuintes que n i o sittsdzcrem 
Aquelles impostos. _ 

Rerebedoria de Rendas da Capital, 
em 2 de outubro de 1905. 

O admlulstrador 
A . PERE IRA DE QCEIBOZ, 

H m B t X S é a p e a a a a m » > 

I s T H M A - Ò P P R E S S Í a 

0* Cigarros Indianw da 
Orlmault o C* consti-
tuem a preparação a 

[mais efflcaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressSo, as suffocações, a 
tosse nervosa, os cafarrhos e 
a insomni*. 
( M i «tgain tava a Uma 4 * O U U O . T * » 

DcmiTo a mus, 1, mia viviemk 
a aaa prioolpAoa phanaao iaa . 

clara u m âistlacto 
m i l i t a r : 

«E1 com a ma l i 
nvlvasatisfaçaoqiie 
•deeiaro que ml-
•ulia I l iba Aldetun-
• dei, que soffri*. 
• ba ma is de uai 
•anno de u m a ler-
«rlvel ast ma, II-

cou compietainenta restabelecida com 
o uso de Ires frascos do elticaz Pei-
toral de Cambará, do sr. visconde 
de Sousa Soares. 

• Recife. — Alfercs Aiitêni» Joaquim 
Ferreira.» 

(Firma reconhecida.) 

A' venda nas pliarmaclas e droga-
rias. 

( t i a c on f und i r o{ 

VERDADEIRO 

PffPERMMT 

m G E T Frères 
• a 

REVELA) 
cniitiltimKPHHin 

WaCALHAxOURO 

ei Eiwit i i a r im , 

«I I N » 

AOBNTK atRALi 

I L4II IH I I , F IO ' MlNI|H(I .MIII 

P I A N O S N O V O S 

ALLIVIO BRASILEIRO, Su.SS 
uevralgicas, cura dores rlieuma-
llcas, cura dores uo utero, cura 

Ioda a dflr. Vende-se em S. Paulo na 
^asa Baruel A (I 

, 1 U R A O E R T A tf, S T * ; 
sypbllis, de muVphéa, i tomando 
0° E l i z i r X . M o r a t o , o meibor 

depuratlvo brasileiro; casa Uaruel A 
C., S. Paulo. 

e intestinos, curam-se 
radicalmente usando 

— V i l n l a a de T a j n a y i U. Morato-
•a Baruel & 

a l lemlc i , dos mais modernos, corda 
cruzadas, mecbanlca a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande reducçlo nos pre-
ços devido & alta do cambio. Hariao-
uiuus com 5 oitavas, a reclatros. *60| 
e em prestações mensaes de 69 a 100» 
Planos de aluguel de 15 a 30». Allnas 
se, troca-se e concerta.se. Casa I. Luc-
cbcsl, à rua losó Bonifácio, 45-A—S. 
Paulo. 

AO M SQSTQ 
H o t t l • Ü H t a u r a n t o 

W>. Trti e m a p a r . 1 8 — > a a t a a 

iperta de larga da Rasaria e do nero 

e elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta Im 
portante cidade marí t ima, fenecemos 
uma diaria de um I w n almoço, Jan-
tar e uma liAa cama de ferra de mola 
em om limpo, espaçoso e bem areja-
do sobrado, par Siooo l i por dia. Al-
moce, ou jaatar , a i*. Por prato, !> Ia 
earte h Ia miuute, a ISOO. Pensío, a 
50f; com uma garrafa de bem vinho 
Italiano. 70* 11 Também manda-se 
domicilio. 

A o I a m ( i m i t o 

A o B o m C o m e r 

Rua Frei Gaspar, 
S A N T O S 

y u p n y n 
__m p i o x m 

M m a i s h « -

4 0 — R U A D I R E I T A — 4 0 

LA SAISON 
OFFICINA DE COSTURAS 

• o a t i d a a p a r a a i a k i r M a 

raECislIiuilssiMos 

Córte especial, elegante e 
n a u l t i m a m o d a 

R u a te U i l e n t a , 1 4 

H c n r i q i e B a u b e r g 

m oo cuitío 
P a l p i t e s p a r a h o j a i 

í o r a s A u r m 
• m y r s f f t d s a n o M r l o « d o a 

CHARUTOS 

J e z l e r & H c e n i n g 

e n > o é p h a n t n a i a n a a a l m r a a l l d a d a , g a r a n t i r o | 

m m b a i a a r o m a o e a p l e n d i i l e p i l n d a r . 

P r o c u r a i o s c m todas a s á a n i t a r i a s 

Fensão Allemã 
l k & I M M r W t f i U I 2 1 

LUIZ SPIESS 
Almoça, d a i e I|1 1 1 bora.—Jantar, da* 3 i i l t i • h i r a i . l / n i l i n a » 

I ' » toda hora. Almoço ou jantar, ivoiu 7 pratos 09a p r s p a r a i t i 1 n r l i l t f c 
l» l«e, com meia {arraia de v laho especial, W M . 

T a t f a s « a « H a a t ini p r a l s a a p a a l a l 
V X K B O B X U C O l U i B TIMOM'. ÜBHV£JAS B ü U A t R A T A i & J I J H 

S a r v l t o * l a a a r t a 4 a p a i « a l v a a r 4 a na 

Vales para M refelçõea, 811900, Para lutamos iem U quartot moli i l iadak 
por iüojuüu até isogouo por mea, o i leruo. 7j» j j j p j r mez. Oiaria, i | ' U 

P A R I S ( F r a a M i 

HOTEL FERRAZ 
S t - l l M N a m a l i a - M 

( P a r t o d o a C a a a p o a » y a a o a ) 

& a c o m m a n d a T a l p o r > i a a t t a a -
l a o n t o B . t r a t a m a n t o o m o -

l a d o p r o ç o a . 
o & o , a p o i 
« o t d a d o 

I I ) 

G R M I U L K D Q i 

o v o 

J E C f i T H ! 

BI Lia 

G R I G E M S 

25 

Vende-se: rasa 
Paulo. 

c . , sao 

1 A SAISON—Grande ofllcin» de eos-
l i turas para senhoras e crianças, 
rua de S. Bento, U . 

O u a a p r ev i n o a toa-
aa eoqaolmcha. 

1 o m 
a r d o a e fe C o m i 

— - l a k a a a a a , 2 9 . 
- m i o de J a n a l r o c o m t o d a a aa 
y h a r m a e l a a a d r o g a * : » * d a capi-
t a l a do I n t e r i o r . 

ROSALINA 
• n e o n t r a - a o e m o a â a <a A l m e i d a 

C a r d o a o fe C o m p . 
B u T l m a d i d« 

RUA B I U I T 4 . l - l 

0 1 K I C T U U 1 - C a r a a a t h m a h o r a 

B i J A M n J I . l d i t a r i a o a a d q a l -

Sl a . V n i e o a f a b r i c a n t o » , Alrnei-
Ca r doao » O , m a V i a o a n d e 

I n h a n m a , M - B l o da Y n a a i r o , 
• a m t odaa aa boaa p h a v m a e i a a 
d r o g a r i a * 

ALUGA-SE a m a «asa, rua do Riacbue 
Io. 57. Preço, 80»000. Trata-se na 

n a de S. Benta, S-B. 

a L IGAM-SE esplendidos quarto* mo 
ü blliados, em casas de famílias alie-
n As, na rua lo*6 Bonifácio, 82, largo 
do Ouvidor , 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va , <8-B. 

ÍLIGA-SE uma linda sala para es-
crlptorio ou moradia de u m a ou 

duas pesadas serias, e mais daus quar-
tos mobll lados com Iodas as acommD-
dacSei, em ca ia a l l eml . 

Kua José Bonifácio, 82. 

OFFERECE-SE u m a copelra a l leml , 
de 17 annos de edade. Residência, 

r u a 24 de Maio, n. 17. 

rua de S REGOCIO — Vende-se um. 
Caetano. 37, de seccos e molhados, 

Excellente ponto e iiôa freguezla. 

AFFERECE-SE uma moça, de 16 a 18 
V annos, para copelra ou pagem de 
crianças; para tratar i rua da Concor-
d a , IC.1. venda. 

OFFERECE-SE t 
fôrno e rouüo; 1 . 

esse mister. Rua Canind.' , 111. 

cosiniieira 
emprega para 

«FF1CIAL DE MARCENEIRO — OITe 
rece-se um que foi educando dos 

Saleslanos e discípulo durante tresan-
hos do acreditado mestre Henrique 
í iar lo. Acccila collocaçüo cm qualquer 
efflclna 011 trai alhos avuls< s porp ie-
ço módico. A t.atar à rua Santa Iphi 
genta, n. 31. 

CERE VISINA 
( L E V E D U R A MECCA D E C E R V E J A ) 

Esto remédio, bom dosaado 6 fácil do conserTiv-ie, ten, cm pequeno 
volume, a ineima actividade que a molhnr lev«ünra íresci, asm comtudo 
apresentar nos aeus clfcitos, a irregularidade d esia uliiraa : Damol-a em 
grauulo» pais facililar-lhc o u«o o por dit»olv»r-ti r ipidan,ente naeiia. 

A CEREV IS INA dA rruravilhotui resultado! 110 tratamento dos 1'urun-
culos, que fai deupparaccr. Tem lido o maior eiito para oi doentes atta-
cados de pioriasis. Iierpes ou «rzema, melliorando-liie, em breve o estado 
geral. Reoommenda-ie também a CEREV IS INA para o tratamento do 
acné, da urticaria, etc. 

A C E R E V I S I N A n io pesa no ettomago, como certai leveduras freicas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspepticos podem toruil-a sem 
inconveniente. >i>«slU « • Paris, V1AL. 1, r s ^ ^ p a t » yt»4^l l i r t y p i i l i ; 

Drogaria Silveira 
U M , S A N T O S Í 0 . 

I m p a r t a d a r a a d a d r o g a s , p r a d u o t o a e h l m l -
0 0 a a p h a r m a e a i a t i o o B , á g u a s m i n a r a e a * 

v a a l l h a m a o a c o a a a a r l a a p a p a p h a r m a c i a a 
Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Italia 

Inglaterra e Estados Unidos 

T o d o s o s a r t i g o s d e s t a casa s ã o l e g í t i m o s o a p r e ç o s r e d u z i d o s 

6 — R u a d o C o m m e r c i o — 6 

C a i x a i a « a r r a i a , a . 1 S T e l e p h o a e , a . 8 9 

E n d e r e ç o t e l e g r a p t l c o : S l L V E l B A - g . P A P L O 

Eai egual data do 
deu a rcnlcua i-b. 

aaa» patsala , 

f í i s liado de bontem ÍCentena 

Dezena 
ürupo 

oei 
nt 

C a p l t a a Nag<*a 

• s a a ES* 

Discos 

U I S d e C E H A H I O S d e S O C C E S S O 
Os Bmeileiros recorreram sempre áa 

PÍLULAS purgat ivas l e roy, 
depurativas o reconstituintea, exercendo uma 
acção especial 110 sangue e na bilis. 

A S P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y foram 
approvadas pela Inspectoria de Hygione do Rio 
do Janeiro. 

Oeve-se exíglp a m$&\m ii L E R O Y , i iBvnlir 

A S P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y en-
! contram-se cm todas as Pharmacias do Brasil 

. M E D I C A M E N T O P H O S P H G R A B O 
. qu» tem dido o$ mtlhoru rwKèdot em UdosM 
f m m / m Mos pela» o«M*MM» marffe»i trimom • \ 

ms hotpiU» dê Parti, mtna» doençuee&uintm 

N E U M S T H E N I A , 

T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

CONVALESCENCIA 

E S T E M Ç Í O D E CRESC!!«HHTO f 

C H L O R O - A N E M i A , 

, P í i O S P H A T W » A t P l á B £ T £ S t 
TTTJ 

F , 3 I U O N , Pliarmaceutic^ 
iS, rut Piu-re-ciurrai;, 

P A R I S 

I « . Paslf •• j . ahamamte A O » J — I 

ou 

A a g e n c i a d o B A C C ^ S B O f í l W W O , a m 8 S o 
P a u l o , « n o a á s m a l h a r e i t a x a s d o d i a p a r a 

i U 

Agentes no Estado de 8. Paulo 

i T h e o d o r V i l l e & G . 

L A R 8 9 B 0 OOVISOBi 2 

C y l i n d r o s ? 

Sola poaauidor do qtialqner » » • 
cbina ialsnto ou pretendeis sel-o? Te* 
remos prazer om enviar-lhs mensal-
mente os nonuo» prospocton aus utti-
mas novidades cravadHfl em di»co* 
ou oylindros que<irecel>oiuos conbtur.-
temente de toda* AH principaes Fabri-
cas Amoricsnus e Etirop«'-o«, inclusive 
E d i s o n , V lc to r , 1'olaaiubla e • » 
t raa . 

£ncha RS linhas que seguem e en-
vie h o j e este annuucio a Ctw» Edi-
*on Fiyntr lrmlio» — liou S. Bento, L'0 
S. Paulo. 

Desejo receber grátis catalogo, e 
prospectos do 

d iscos para gramipophon 

cylindros para pnono^rui>l<o.s 

(Risque o quo não qaizer.) 

Nome ... 

Lugar . 

Estrada 

liatadt 

N. B.-SI alaia oie peasnla e aoaaeaovo 
catalefe ét Mevitfatfea Aaicricaaaa, laakca 
eavial-e-caes ORATlilTAMENTP. 

A' r e n d a toaiw 

t** = ' 
rio A l U ® m S a t i v n j a , autlgo e conhecido n â 

l e r n u| albia, r or tn i , poiiío ou raramente U S i 4 . 
do, I. Coelho Harliosa preparou lia clné» anuoj 

un̂ a luriiia especial, um especilico para curar a'hinii 
c i ü r cu i í . l l i » í ' es . dr un a três dias. App*recen'(l» 
i coro, veuüeuoies do A U i o n , prevenimos a,j J ú ; , 
nue, te qulzer ter a certeza de levar para c*s„ V lm r . 
niedlo especialmente preparado para n . . .. . ' 

tias, dever* exl / l r 9 une traz u m U« ; . i > 
^lutado. 

m p n a r m a c i a n e d r o f a r i m i d a " ' . ' i ' ® « l » e t , 
M . i f i a U í r i r u i e a • . V a a l a i B a r a e l Si O. 

r O K T D 9 A b 

» H A S 

H E 3 P A . H I I A 

I T A L I 4 

F A T I I S . etc. 

Entregando imntódiatamenteas letras 
T a m b é m e a t a b r . l e c e m e n a a l i d s d e s a 

o s p l s a d e c r e d i t o , e f a z r a m e o a a a p a i * t a l e * 
g r a m t n a s . O a p a g a m a n t o a n a E u r a p a a f i a 
f e i t o a a e m d e m o r a . 

XftCja do Japão 
4 2 , R u a d e S . B e n t o , 4 2 

m m , n c o u e i r â & c 

OYPRIDOL 
- — » I . V - M V 
C D r O í l A . P E L L E ) 

(Azeito eepocia<io a 1'/, dc bi-ioduretodebyüra^glro) 

Em doses do 3,4 ou ã capBulag diárias constituo o OYPRIDOL 

um remsdio, t8o corrraodj como eíficaz, para eerlas molcitias 
especificas (jypfty/M.fcs Fístul as, A b c e s a o s fr ias . Pusttoia 
m a l i g n a , etc. níçoinmorida-se, além d'i«so, o CYPMÕOÍ 

pela sua pouca leuabncia em provocar a salivaria. 
Divide-se a doso diaria em trai parles, tomadas no meio éa 

comida, para evitar qualquer intoleraiicia no tubo digestivo. 
PARIS. 8, ruo Vi — vivitnn», e e« toda» — PhtmmelttL 

L A m O C E 

K a v i g a z i o i i e i t a l i a n a a v a p a r e 

O novo e esplendido vapor com S h'Ua 

I T A L I A 
SahlrA de Santos, oo d ia 5 e do 

Rio, iio dia o de novembro, proxlrno 
futuro, para 

BAliCELONA, GÊNOVA e NAPOI .E? 
E-tc vapor, sutildo dos estaleiro» na 

Itália, em julho proxImo passado, tem 
as mais mo lernas e aperfeiçoadas ae-
cot«oda^/ie> |«ra passagulros de clas-
se e de i" classe. 

Tc " cabinas de luxo ao preço de 
ranços 3.7 iU, sã para duas pest&as, 

c, caliiliuS de 1' classo para uma só 
|ies*Aa a iranços l . i lO e francos i . 100. 

O conlurto 4 liordo é eitual ao que 
se enroatra nos (jr.uid-is transatlânti-
cos i|ue la/.em a carreira entre a Eu-
ropa e os Estailos-Unl los da America 
•Io N irte. 

Para passagens e mais Informações, 
com lodosos suti-agentes eaueutes ge-
raes uo Brasil—SCIIMIHT 4 THllST, S. 
Paulo: rua do roo.nterrlo, u. 9 . San-
tos: rua Santo Antônio, D. 50. 

mmm m\t\ i nmi 
o rsn.i!wnina b narmo 

WASHINGTON 
Partir! de Santos, ae dia 5 de no-

tnbro, para 

M a n t a v i àòo a 
l i u a n e * . A I m 

VIAnm BAMBA 

I d a a v o l t a i 8 0 *f0 * o eelaeçfto . 

A passagem de volta * valida tamlmm 
para os vnpores da • Navl razlone (ie-
nerale Italiana—Florlo A Riihatltno>. 

Preço ilas passagens de classe 
TB ftraaeoe. 

Par» passagens e mais lnfornaçiJ>s 
com todos os suli-ageutes e agentei 
geraes no Brasil. 

S C H H H O T f t T I I O S T 
P A U I . O — 11 ua do Commercio, 

O. 9. 

• A U T O S — R u a de Santo Anti-
olo, n. 60. 

l T a m l m i t r S M a a a « l a a a l a e l i a a a a i -
a f s e h i f f f a k r t a -OoM l l a o h a f t 

va roa i s a i a m * 
A a a n c i o n . . 18 de novembro 
F e t r o p n l i s 19 de novembro 
T l j a c a . . . • de dezembro 

o paquete aUemlta 

P E R N A a a B U C O 
C a y i t t a , U. t l k t e r 

SahlrA no dia n do novembro, para 
K t o , B a h i a , I d a M a . 

I ^ U l e a 
a l a a t a t n 

preços «as Communicamos qne _ 
passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e Ria foram redezldos a */H 
e SOt respectivamente. 

Preço das passajens j } e \ f m n 
elasse, para Llebôa, 1 6 5 9 0 0 0 réis, 
luclulndo o Imposto. 

Todos o i paquetes desta companala 
s»o providos cem o> malJ moderno» 
melliora i entos e ofTerceeia, portanto, 
o maior conforto a m «rs. passageiros, 
tanto de ! • como de 3* elasse». A bar-
do de Iodos o i paquetes ba medico a 
criado, assim eo no cozinheira porta-
cuez e até Portugal as passagens de 
todaa as classe* incluem vluho de meia. 

Para fretes, pasaagens a mal i lU' 
(ormaçOes, eom os ajentes 

K J s h M l a i k C w p . 

Hua toU Bonifacf, a. tt-S.PAOLt 

LA VEL0C8 

N a T l f u l t B * I t a l l a n s » T A j i r i 

O esplendido e rapti» vapor 

W a s h i n t f o n 
SablrA de Santos, na T a I t de tia-

vembro, para a 

R i a 

B a r c e l o n a 

U e a o r a 

j . e X a p o l H 

v iAue» aariDA 

U a a v a l i a I O 1 . Ao M i a e f S a 

A passagem da volta é valida tam-
bém para as vanares da .Savigazl»-
ae Generate Ital iana—Ftorlo A Hu-
batilae. 
Preço dt» passagfss ie 8a claist. 

1 0 0 f n u i c o a . 
Par i passagens e mais Informa-

ções com todo* o* sub-*geutes t agen-
tes gerar* uo Brasil. 

SCHMIDT & TBOST 
S. VAT7Z.O—Mu» do Cammerrlo, n. »• 
• A U T O S — Hua d * Santo Autonlo 

n. to. 

\m mm 
wfrei 

c 

J u a t a C a m m a r e i a l 

S m J o de 17 de ontubro de 1903. 
'residente, JoSo Cândido Martins; 
retarto, dr. I . A. de Andrade de-

itados : Pereira Lima, Joüo Jn l l lo , 
iceirlo Bastos e H. da Silva. 

F.XrEMESTt 
Keiptfrimentts: 

Oe Gome» A Rocha, da praça de 

£1(1, Farcellos A Bonacossl, da de Rl-

•lr lo Prelo; Figueiredo A Rocba, da 
Se estaclo d- Rlbelr lo Pires; Flassatl 
A Ir.nSo, d a de lacarehv, para o ar-
CUvameuto de *eus distritos sociaes 
—Arebivem-sa. 

De A l a e l d a , Silva A C. , desU pra-
ça. para o arehlv imento de seu eon-
trato «oetal—Arcfclve-se. 

IM Gaspar Ricardo A C. desta pra-
a para o arcblvaaento da alteraçio 
S e seã eoatrato aortal-Arebire-ee. 

— — — Soares Perrefrm. Seita pta-
_ . « e l r a ««ba ia . I a de Pira-
pa ia a r egWroSe soas firma* 

izxn&v. 

De Moraes. Burehard A C . , desta 
praça, para o registro d l marca Col-
mem, que adoptaram para os artigos 
de seu commercio—Registre-se. 

— O deputado sr. H. da Silva pro-
po7, sendo unanimemente approvado, 
que a Junta solicitasse do governo 
u m a so luç lo i consulta que elle e o 
deputado Pereira l . lma fizeram sobre 
o archivamenlo de contratos sociaes 
realisados entre mar ido e mulher, vis-
to ase se i c b i m retardados nesta Jun-
ta dons contratos dessa espeele, desde 
março deste anno, ficando por essa 
demora, prejudicado* os direitos das 
partes. 

M a r c a d a * 4 c c a m b i a 

Ci«A*A STüDir.Ai 

A Cen.aia Syndlcal do* Corretor** 

* • >«n U a t e i n a* aegviales tabellas 

( 0 «la* t vista 

i o a d r r * . . . . . . . . . . 
Pari* 
j J a B k o r g a . . . . , , , . 

let«*«M« 

Pe r l a n l 
|lava-T* 

161(8 I * 

mi f9t 
130 7M 

ÜÍ7 

3 . $ 1 

K l I remos: 

Caaira kaaqaelraa. W t j l « a M, 3|l« 

Caatra r a a a w H i H í | i « a I c »-,«« 

f | « * l S e a l » a s aa 

Italia 7SS 
Portugal « i l 
Nova-iork 1.0*8 
loberanos 20«lu0 

Extremo*: 
f o r Ira banqueiros, IS l|4 a 12 ,1|«. 
Contra caixa matriz 11 l|4a IS3i8. 

Ccn mi; i i ic«{f í6 da Praça do Cooa-
r . m l o . 

taiitôs, 17 (i* 11X7) - l aucano, 16 
l|8; particular, 18 1(4. 

Herrtdo. l irme. 

I*>KSAr|,&ES * CALMADAS HOMEM 

3(10 acnx s do Banco I n i l o , a 10i 
ICO idém. Idem, a 10» 
303 leira* dr. C. de Campinas, a 7o» 
40 Idem, ld«Tn, a 70S 

150 letras da Camara da Capi t l l , (7.< 
emp >, a 83*500 

35 acçòes da C. Paulista, a 235» 
13 acçflcs da C. Mogyana, a 13MSOO 
60 letras da C. de Campinas, a 7<« 

V X . t i k a s o m n u 
t t aaoa rcpucos r i * A Comp. 

ApaHees do E*tado. . — 

Afo l l «**«craegdeV» — — 

(Ufera* 

u a i i h i . . w < — — 

Um m *a C — a r a * » , / M e 
! • eaipreetuao • • . » . . 

Idem da Camara de 
S. S lmlo 

Idem Idem (2* emissão 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Idem da C. de S. Car-

io* da 3' série 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas da 

2001. . 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

•Uo C la io . . . 
Idem da Camara de 

Jandlaby 
Idem da Camara Mu-

68» 61* 

T i ! 6 9 W 0 

I M » 1*0» 

• toof 

1001 «71 

qua 
iudus 

nlctpal de Arara*, 
Ideai da Camara de 

Rlbelr lo P r e t o . . . . «» 
Idem da Camara de 

Jardlnopolis — " 

A C Ç f t M M i BANCOS 

Commereio a Iadaa-
trla 3231 317* 

Credito Real car t br-

S.Paulo. » U IUSMO 
Cn l lo d* S. Paulo . . >< J g * t 
Camm. í a i i a ao M l t *S| 
luéatfrUil â M H C M — * 
Coustructore Agrícola — — 

A C Ç 6 U BC COSTANSAS 

B U f i H i M I " M^l ttlilOI 

antaretlca — — 
de f . de Arara-
a r i — — 

uslrlal de S. Paulo — I06t 
Vidraria Santa Maria. — — 
1 elephouica 90| — 
'"> ito Sportivt — _ 

Ma i l lardv — _ 
Pid l ls tn de Electrlci-

dade . . — — 
Uechanlca — _ 

DLBfitXTUIlES 

Koite Paulista — — 
C. Fab . Paulistana.. . 190* — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Pretoex-Juros — — 
Industrial de S. Paulo 

M o v i m e n t a d a p a r t a 
Vapores esperados em Santos : 

Em eutuliro: 
Gênova r escalas. 18 
Buenos Aires, .Magdalena» . . . . . . SI 
Bordeaux, «Mageilan» 31 
Buenos Aires, «Aniazone» 31 

Em novembro: 
Hamburgo, .Prlnz 
Buenos Aires. 

ex-jures.. OS» 8o» 

LETRAS HTPOTUECAIUAS 

309 soa 

ã * toi 
B. Credito Real de» % 
Idem « • / . a tOd i a s . . . 
Id«vn 8 "fe•»••*«•••** 
Idem S % a t o dias 

prazo fixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 vonl . do v e a d . . . — — 
Baaco II. S. Paulo ex-

Juros 36) S3« 

racço oo cará u u n w 

A AseoeioçAo Go»a i e rda i reeebea 

Mgalate tetr-^amna: 

SAITTO*, 57 

0 aercaSo abria bafe coi 

a * Ia** MOM por 

H i ( i a s coasaa i 

G lioVi, . 
Buenos Alre», .Ravenna . 
Buenoa-AIres, «Rio Atia^onas».. 
Buenos-AIres. 
BonPai ix , .Franee. 
Buenos-Atrcs, .Ara;oii> 
Buent* Aires, .C<-f l l 

Vapores a sahir d* Santa». 
Em ou tub ro : 

Bordeaux, «Nivernals 
Nápoles, «Strdegn*. 
Southamptoa, >Magdalen*> 
Bordeaux. «Amazone. 
Buenos Aires, 

Em novembro : 

Bremen, 
Himl iargo. «Prlnz S ig l smund» . . . 
Nápoles, «Italia 
Bart*lona a escs^ «Orle*aals« . . . 
Bnenos-Alrrt, «Washington' 
Porto* d o Sa l , «Orton« 
Hambarga, «Pernambnco» 
Napole*, «Raveaaa». 
Gênova a Napole*. «Rto Amazoa* 

M 
2» 
3 
3 
3 

10 

Vapores esperados no Rio: 

Em novembro: 

Buenos Airea. 
Santos, 
Barcelona e esc*., «José Gall*rt«. 
Rio d l Prata, «Amazone 
Nova Zelândia, «Cor la th lo 
Santos, «Prlnz Stglsmuad» 
I.lverpoot e esc*., «Terence» 
Rio da Prata, «Bereuguer El Gran-
d e . 
Santo*, « IMWI>erg« 

Vapores a sahir do Rio: 
Km novembro: 

Bor<'eiux e escs., " A m a z o n e . . . . , 

Mova-Vork e eses., «Tennysoa . . . 

Msntevidiio e escs.. «Desterro». . . 

Londres e escs., «Co^iUile» 
Rio da Prata, «José Gallart 
Bremen e esc.. 
Hamburgo e esc*., «Prluz Slgl*-
nmnd» . 
Barcelona e escs.. .Bereuguer El 
Graad . 

Leatllba I kilo 
Sal moldo * 
Pombos casses 
Fubá mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroz • 
Lombo, Ideai • 
Carne de carneiro • 
Ba ii lia caa rama • 
Franges • • 
Galllaba* • 
Patos 
Perüs > 
Galllaba* aagola > 
Cabritos • 
Leit io • 
Ovos » 
Toucinho salgado • 
Carae de porco i d e a • 
Dita de vacea, fresca • 
LelUo > 
Touclabo fresco • 
Bastia Flor, lata, t kl los 
Laranja Santa 

Lista dos praças do* gênero* A venda 

r ê l j l o a ia t i t lnho, alare. 7(000 
Dito brtace Ma»- , . isõOO MSOOS 
Cabra* e a a M M • 

em caixa • 
1 U * 

•eeea.1* 

a a M a 1 Mtro 

M 
• • • • * • 

| ( . « ( . « M 

1700 |8C« 
1100 -

i i3oo i» a 
151000 -
JOSWO 35#000 

11500 H700 

S ' S 8 

i t roo iiooo 

aso») n - m 

ÍS000 71)00 
4*000 « • » « 
•"•oo »700 

$700 » » » 
•400 £00 

U M ) ífMO 
»700 

ii7oo ir^ 1 


